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332.º CONGRESSO DO MEM - ÉVORA 2010

Quarta-feira[
-feira, 21 de Julho de 2010>>

Acolhimento
[Colégio do Espirito Santo - Univ Évora (Auditório)]

Das 09h00 às 10h00

Sala

Quarta-feira[
ra, 21 de Julho de 2010

Acolhimento e Inscrições Equipa dos núcleos regionais do MEM para 
a recepção dos congressistas.

Sessão de Abertura
[Colégio do Espirito Santo - Univ Évora (Auditório)]

Das 10h00 às 10h30

Sala

Quarta-feira[
ra, 21 de Julho de 2010

Início dos trabalhos Presidente da Assembleia Geral do MEM

CONFERÊNCIA
[Colégio do Espirito Santo - Univ Évora (Auditório)]

Das 10h30 às 11h30

Sala

Quarta-feira[
ra, 21 de Julho de 2010

A Formação da Cidadania Democrática nos 100 anos 
da República

Sérgio Niza

Visita à Exposição
[Colégio do Espirito Santo - Univ Évora]

Das 12h00 às 13h00

Sala

Quarta-feira[
ra, 21 de Julho de 2010

Exposição de Materiais produzidos nos espaços de 
aprendizagem

Núcleos Regionais do MEM
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432.º CONGRESSO DO MEM - ÉVORA 2010

Relatos de Práticas
[Colégio do Espirito Santo - Univ Évora]

Das 14h30 às 16h00

Sala

Quarta-feira[
ra, 21 de Julho de 2010

“Quero mostrar, contar ou escrever” Vera Luís 1LisboaPré-Escolar

A transformação de uma sala de Creche numa sala de 
Jardim de Infância com um grupo de crianças de 2/3 
anos

Marta Raimundo 2ÉvoraPré-Escolar

O Tempo de Estudo Autónomo na Educação Pré-
escolar e o seu reflexo nos projectos

Carla Maria Pintor Morais 3PortoPré-Escolar

Uma semana de trabalho, em “plano” Carla Baptista 4Porto1.º CEB

A escrita no 1.º ano de escolaridade: produção, 
comunicação e reflexão

Joana Duarte e Mónica Miranda 5Lisboa1.º CEB

A importância das listas de verificação na gestão do 
currículo e das aprendizagens

Luís Mestre e Pedro Branco 6Lisboa1.º CEB

A Construção Social das Aprendizagens em Sala de 
Aula

Adelaide Vala 7LisboaPré-Escolar

A Turma do Fintas no Cantinho da Amizade Joaquim Sarmento 8Seixal/AlmadaDisciplinas (2.º, 3.º 
CEB e Sec)

Produção e revisão de textos em negociação dialógica Ivone Niza e Joaquim Segura 9LisboaDisciplinas (2.º, 3.º 
CEB e Sec)
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532.º CONGRESSO DO MEM - ÉVORA 2010

Relatos de Práticas
[Colégio do Espirito Santo - Univ Évora]

Das 16h30 às 18h00

Sala

Quarta-feira[
ra, 21 de Julho de 2010

A praia – do projecto de estudo ao projecto de 
intervenção

Marta Botelho 1LisboaPré-Escolar

“É para mostrar aos amigos coisas importantes que 
fazemos na escola”

Conceição Fernandes 2PortoPré-Escolar

"A hora dos crescidos” – um desafio em contexto de 
Jardim de Infância

Mafalda Morais e Sofia Pinhão 3LisboaPré-Escolar e 1.º 
Ciclo

A sala como espaço cultural intermédio Pascal Paulus 4Lisboa1.º CEB

Navegar em grupo pelas profundezas da Matemática Francisco Valadão 5Açores1º CEB

Plano Individual de Trabalho – dois caminhos Luís Mestre e Pedro Branco 6Lisboa1.º CEB

Aprender a aprender no Pré-escolar: contributos e 
desafios do Modelo Pedagógico do Movimento da 
Escola Moderna

Assunção Folque 7ÉvoraPré-
Escolar/Formação

Inclusão de alunos com Necessidades Educativas 
Especiais (NEE) na turma regular: experiências de 
alguns ou cultura de uma Escola?

Inês Filipe e Ana Rita Gião 8Évora2.º Ciclo/Educação 
Especial

Do tempo de Conselho ao estabelecer de 
compromissos: evidências de um percurso

Luís Ventura 9LisboaDisciplinas (2.º, 3.º 
CEB e Sec)

Momento Cultural
[Cidade de Évora]

Das 18h15 às 20h00

Sala

Quarta-feira[
ra, 21 de Julho de 2010

Visitas Guiadas: Centro Histórico, Biblioteca Pública, 
Museu e Universidade

Organização: Núcleo Regional de Évora
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632.º CONGRESSO DO MEM - ÉVORA 2010

Quinta-feira[
-feira, 22 de Julho de 2010>>

Relatos de Práticas
[Colégio do Espirito Santo - Univ Évora]

Das 09h30 às 11h00

Sala

Quinta-feira[
ra, 22 de Julho de 2010

Um percurso de reflexão Maria do Carmo Jardim Mendes, Mafalda 
Borges Coito,  Sofia Godinho Henriques

1LisboaPré-Escolar

Projectos de Ciência e Arte - uma ligação invulgar Manuela Guedes 2LisboaPré-Escolar

Escrever para aprender matemática Inácia Santana 3Lisboa1.º CEB

As regras do recreio Luís Mestre 4Lisboa1.º CEB

Resolução de Problemas Ana Reis, Céu Santo e Isa Gomes 5Setúbal1.º CEB

Perplexidades de uma experiência de implementação 
de Tempo de Estudo Autónomo

José Fróis 6Porto1.º CEB

Percursos no Programa de Investigação-Formação do 
MEM

Aurora Garcia, Nadeia Oliveira e Rita 
Gomes

7TomarPré-Escolar

O trabalho de acompanhamento do currículo escolar Inês Filipe 8Évora2.º Ciclo/Ensino 
Especial

A escrita… de novo Marina Lopes Cunha 9Lisboa3.º CEB

6



732.º CONGRESSO DO MEM - ÉVORA 2010

Relatos de Práticas
[Colégio do Espirito Santo - Univ Évora]

Das 11h30 às 13h00

Sala

Quinta-feira[
ra, 22 de Julho de 2010

A carpintaria no Jardim de Infância Mariana Isabel Ferreira Félix 1Vila RealPré-Escolar

Iniciação à escrita e à leitura no Jardim de Infância Paula Cunha, Maria João Robalo, Adelaide 
Vala, Aissa Dias, Manuela Guedes, Andreia 

Silva, Cristina Prazeres, Iris neves, 
Catarina Cardoso

2LisboaPré-Escolar

A organização do trabalho numa sala de 1º Ciclo de 
escolaridade

Isabel Costa Belo 3Lisboa1.º CEB

O Plano Individual de Trabalho: Contributos para a 
avaliação qualitativa das aprendizagens

Joaquim Liberal 4Porto1.º CEB

Regulação no Tempo de Estudo Autónomo - um 
percurso de aprendizagem

Carmen Correia 5Lisboa1.º CEB

O Tempo de Estudo Autónomo… Um caminho Diana Resende 6Lisboa1.º CEB

Percursos no Programa de Investigação-Formação do 
MEM

Aurora Garcia, Nadeia e Rita Gomes 7

A participação política, a responsabilidade social e os 
afectos: uma década de práticas cooperativas no NRA

Pedro Francisco González e Francisco 
Valadão

8AçoresSuperior/Investigaç
ão

E quando tudo deixamos a meio, será que não 
avançámos nada?

Júlio Pires 9LisboaDisciplinas (2.º, 3.º 
CEB e Sec)
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832.º CONGRESSO DO MEM - ÉVORA 2010

Relatos de Práticas
[Colégio do Espirito Santo - Univ Évora]

Das 14h30 às 16h00

Sala

Quinta-feira[
ra, 22 de Julho de 2010

Fim-de-semana com histórias.... Ana Cristina Cardoso 1CoimbraPré-Escolar

Com a Arte e pela Arte, fomos caminhando… Paula Cunha 2LisboaPré-Escolar

A Biblioteca Escolar e a sala de aula: um trabalho em 
parceria

Ângela Maria Bispo Galvão 3Algarve1.º CEB

O encanto de “descobrir” a escrita muito tempo 
depois de “saber escrever!...”

Fernanda Melancia 4Tomar1.º CEB

O trabalho em Projectos Noémia Batista e Joana Duarte 5Lisboa1.º CEB

Pequenos Nadas do Trabalho em Sala de Aula de 
Aprendizagem da Escrita e da Leitura

Maria Patrocínia Moedas 6Beja1.º CEB

O modelo comunicativo da avaliação no ensino 
superior

Clara Rolo 7LisboaSuperior/Formação

Falar, ler e escrever para aprender o currículo Ivone Niza e Joaquim Segura 9LisboaDisciplinas (2.º, 3.º 
CEB e Sec)

Sessão Plenária - PAINEL
[Colégio do Espirito Santo - Univ Évora (Auditório)]

Das 16h30 às 18h00

Sala

Quinta-feira[
ra, 22 de Julho de 2010

As práticas pedagógicas na formação inicial: 
Colaboração MEM/Universidade da Madeira.

Paulo Brazão e Helena Freitas - Assunção 
Folque (Coord)

Momento Cultural
[Cidade de Évora]

Das 18h30 às 20h30

Sala

Quinta-feira[
ra, 22 de Julho de 2010

Grupo Cantares de Évora
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932.º CONGRESSO DO MEM - ÉVORA 2010

Sexta-feira[
-feira, 23 de Julho de 2010>>

Relatos de Práticas
[Colégio do Espirito Santo - Univ Évora]

Das 09h30 às 11h00

Sala

Sexta-feira[
ra, 23 de Julho de 2010

Um percurso em creche orientado nos princípios do 
MEM

Conceição Canivete 1ÉvoraPré-Escolar

Reflectindo e cooperando (n)a aplicação do modelo 
do MEM no Pré-Escolar

Maria José Oliveira e Maria José Ermitão 2TomarPré-Escolar

Seis descritores Luís Goucha Jorge 3Lisboa1.º CEB

Projecto Colectivo: Horta Carla Baptista 4Porto1.º CEB

A caminhada de aprendizagem desde o texto original 
à sua reelaboração colectiva

Francisco Valadão 5Açores1.º CEB

A escrita como motor de socialização Ana Abrantes 6Lisboa1.º CEB

A Avaliação como elemento integrante e regulador de 
todo o processo de aprendizagem

Isabel Bento 8Lisboa2.º CEB

A competência da escrita como prioridade no 9.º ano 
de escolaridade.

Marina Canuto 9Lisboa3.º CEB
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1032.º CONGRESSO DO MEM - ÉVORA 2010

Relatos de Práticas
[Colégio do Espirito Santo - Univ Évora]

Das 11h30 às 13h00

Sala

Sexta-feira[
ra, 23 de Julho de 2010

O Diário de Turma numa sala de Jardim-de-Infância Teresa Matos e Carla Alves 1Seixal/AlmadaPré-Escolar

A Reunião de Conselho Cidália Nunes 2ÉvoraPré-Escolar

Percursos na leitura e escrita de histórias em 
contexto de sala de Jardim de Infância

Cristina Prazeres 3LisboaPré-Escolar

O Trabalho de Projecto e as TIC  - Um percurso de 
duas turmas de 4º ano

Fernanda Melancia e Idalina Varino 4Tomar1.º CEB

O desenvolvimento da escrita no segundo ano de 
escolaridade

Marta Louseiro 5Lisboa1.º CEB

O processo de ensino - aprendizagem da escrita numa 
turma do 1º ano

Álvaro Sousa 6Lisboa1.º CEB

Oficina multimédia: esboço de uma dinâmica de 
formação e produção cultural

Paulo Brazão, Carlos Anjo, Marta 
Fernandes, Patrícia Monteiro

7MadeiraSuperior/Formação

A avaliação como elemento integrante e regulador de 
todo o processo de aprendizagem

Isabel Bento e Joana Filipe Martins 8LisboaDisciplinas (2.º, 3.º 
CEB e Sec)
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1132.º CONGRESSO DO MEM - ÉVORA 2010

Relatos de Práticas
[Colégio do Espirito Santo - Univ Évora]

Das 14h30 às 16h00

Sala

Sexta-feira[
ra, 23 de Julho de 2010

Das expectativas às práticas – num percurso de 
reflexão e descoberta

Arminda Almeida e Manuela Matos 1Seixal/AlmadaPré-Escolar

 As aprendizagens de crianças e de adultos através do 
Trabalho por Projectos

Marta Raimundo, Sílvia Valente e Carina 
Camarro

2ÉvoraPré-Escolar

Vários pontos de partida para o mesmo destino: as 
mais valias de um grupo cooperativo

Fátima Candeias, Fátima Fernandes, Filipa 
Sebastião; Isabel Reis, Maria Bernardete 

Viegas e Teresa André

3AlgarvePré-Escolar

Rumo a uma comunidade educativa? Carmen Correia, Filipa Rodrigues e Pascal 
Paulus

4LisboaFormação

O Trabalho da Multiplicação e da Divisão no 
Desenvolvimento das Capacidades Transversais

Cláudia Ribeiro 5Lisboa1.º CEB

Iniciação e desenvolvimento da escrita no 1.º ano Maria Eugénia Jesus 6Algarve1.º CEB

Uma experiência de orientação de estágio na UMA Helena Paula Silva de Abreu Freitas 7Madeira1.º CEB

Construir uma comunidade de aprendizagem Manuela Avelar Santos 9Lisboa3.º CEB

Sessão Plenária - PAINEL
[Colégio do Espirito Santo - Univ Évora (Auditório)]

Das 16h30 às 18h00

Sala

Sexta-feira[
ra, 23 de Julho de 2010

Trabalho em projectos no MEM Manuela Avelar, Manuela Guedes e Inácia 
Santana - Américo Peças (Coord)
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1232.º CONGRESSO DO MEM - ÉVORA 2010

Sábado[
bado, 24 de Julho de 2010>>

Relatos de Práticas
[Colégio do Espirito Santo - Univ Évora]

Das 09h30 às 11h00

Sala

Sábado[
do, 24 de Julho de 2010

Recomeçar ao fim de vinte anos… Adelaide Vala 1LisboaPré-Escolar

MEM: O início da caminhada em creche Andreia Silva Varão 2
O Modelo do MEM e o Projecto « Aprender, TIC e 
Educação para a Paz – que desafios?»

Carla Paias, Cidália Marques, Eunice 
Ribeiro, Margarida Belchior

5Lisboa1.º CEB

A apresentação de produções Joana Ganho e José Sebastião Freitas 6Lisboa1.º CEB

Projecto Educativo; Plano Anual de Actividades e 
Relatório Anual de Actividades - Uma estratégia para 
a sua elaboração…

Mário Silva Mendes 8LisboaDisciplinas (2.º, 3.º 
CEB e Sec)

Sessão Plenária - FÓRUM
[Colégio do Espirito Santo - Univ Évora (Auditório)]

Das 11h30 às 12h30

Sala

Sábado[
do, 24 de Julho de 2010

Debate livre sobre a pedagogia do MEM Inês Filipe

Sessão de Encerramento
[Colégio do Espirito Santo - Univ Évora (Auditório)]

Das12h30 às 13h00

Sala

Sábado[
do, 24 de Julho de 2010

Conclusão dos trabalhos Direcção do MEM
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1432.º CONGRESSO DO MEM - ÉVORA 2010

Quarta-feira[
quarta-feira, 21 de Julho de 2010>>

Sala

1
“Quero mostrar, contar ou escrever”

“Estou muito triste porque hoje eu queria dizer aos amigos que o meu pai comprou um camião, que a 
minha mãe vai tirar a carta para conduzir e que a minha avó sabe fazer queijo de cabra… ontem eu disse 
mas eles não me ouviram… Oh Vera eu hoje quero escrever e comunicar, eu até trouxe um queijo para 
lhes mostrar… Posso Vera? … posso?… eles assim vão saber as minhas coisas!”F.P.
“Isso também já me aconteceu, eu hoje trouxe uma fotografia da revista da minha mãe para mostrar aos 
amigos, é uma imagem das pessoas da Madeira a chorar! Sabem? Eu também estou triste e queria dizer 
aos amigos” I.C.
“A Tia Didi ficou presa no aeroporto da Noruega, o vulcão explodiu, sabiam?” M.L.
E foi assim que decidimos que deveria existir um mapa que nos organizasse o primeiro momento da 
manhã, aquele momento tão importante e tão íntimo onde podem surgir tantos assuntos tão interessantes 
ou tão simples! Foi assim que organizámos as comunicações sobre a vida do grupo!  Este mapa ganhou 
vida na nossa sala, daqui nasceram projectos, entrevistas, pesquisas, visitas, criações, foram resolvidas 
muitas preocupações de cada um de nós e foram comunicadas coisas tão simples e tão importantes!

Quarta-feira[

Vera Luís

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 14h30 às 16h00

Nível:

Pré-Escolar

e-Mail:

Autor(es):

21/Jul/10
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1532.º CONGRESSO DO MEM - ÉVORA 2010

Sala

2
A transformação de uma sala de Creche numa sala de Jardim de Infância com um grupo 
de crianças de 2/3 anos

Ao longo do ano, as necessidades das crianças e dos adultos da sala mudaram. Essa mudança deu lugar a 
um desafio: transformar uma Sala de Creche numa Sala de Jardim de Infância, através do trabalho com 
um grupo de crianças de 2/3 anos. O espaço onde se realizam aprendizagens deve ser estimulante e 
significativo e já não o era. Foi este o ponto de partida para uma mudança na organização do espaço e 
dos materiais.
Num espaço, onde apenas existiam três áreas (jogo simbólico, construções/jogos e leitura) criámos mais 
duas áreas que achámos fundamentais e que iam ao encontro dos interesses das crianças (a escrita e a 
pintura). Progressivamente, fomos introduzindo os instrumentos de pilotagem: Mapa de Presenças, Mapa 
de Tarefas e Diário. Com o Diário surgiram as Reuniões de Conselho, o que se tornou fundamental e 
indispensável para a vida do grupo.
Com poucos recursos, mas através dos fundamentos e proposta organizacional do modelo pedagógico do 
MEM, construímos um espaço de vida desafiante onde iniciámos um trabalho que irá ter continuidade no 
próximo ano lectivo. É sobre o relato dessa experiência que vai incidir a comunicação.

Quarta-feira[

Marta Raimundo

Núcleo Regional:

Évora

Das 14h30 às 16h00

Nível:

Pré-Escolar

e-Mail:

martaraimundo@yahoo.com

Autor(es):

21/Jul/10

Sala

3
O Tempo de Estudo Autónomo na Educação Pré-escolar e o seu reflexo nos projectos

O Tempo de Estudo Autónomo foi o tema central do projecto de aprofundamento entre o 1º CEB e o Pré-
escolar do Núcleo do Porto. Pretendia saber  como torná-lo funcional e como articulá-lo com o  trabalho 
em projectos no Jardim de Infância.
Surgiu a necessidade de criar registos para os projectos. Uma das vantagens que trouxe foi o registo da 
auto e hetero-avaliação, fundamental para que as crianças tomem consciência dos seus progressos e das 
suas dificuldades.
Nesta comunicação, gostaria de partilhar convosco algumas descobertas, alguns registos criados, 
dificuldades e sucessos  do grupo, crianças e educador.
O caminho percorrido e a reflexão partilhada/acompanhada que efectuei permitiram-me crescer 
substancialmente na minha prática.

Quarta-feira[

Carla Maria Pintor Morais

Núcleo Regional:

Porto

Das 14h30 às 16h00

Nível:

Pré-Escolar

e-Mail:

carrrlap@hotmail.com

Autor(es):

21/Jul/10
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1632.º CONGRESSO DO MEM - ÉVORA 2010

Sala

4
Uma semana de trabalho, em “plano”

No início do ano lectivo, o programa curricular do 3º ano de escolaridade foi apresentado e afixado numa 
tabela de duas entradas. As crianças consultaram o programa para procurarem temas para projectos de 
pequeno grupo e para se orientarem no trabalho a desenvolver.
Semanalmente, em Conselho de Cooperação Educativa, planificámos o trabalho que iríamos realizar 
durante a semana, construindo o “Plano da Semana”. Diariamente, o responsável por esta tarefa 
elaborava o “Plano do Dia” onde registava o trabalho a desenvolver e, no fim, avaliava-o. 
Encontrámos um caminho, partilhado e baseado na comunicação entre todos os elementos do grupo, onde 
“… as exposições, como instrumento de acção pedagógica, ficam sujeitas a um tipo de intencionalidade 
educativa que obriga os professores a um uso mais circunscrito e contextualizado das mesmas” (Cosme e 
Trindade).
Qual o papel do “Plano da Semana” na gestão partilhada do currículo? Como gere o grupo de alunos o seu 
tempo semanal/diário? Qual o meu papel como professora nestas aprendizagens? Que tempos privilegiar?
Reflectindo convosco espero encontrar  caminhos, tendo sempre presente a ideia e a confiança de que, tal 
como refere Américo Peças“… é a cooperação que há-de sustentar todo o trabalho e toda a convivência 
social dos aprendizes entre si e com outros”. 
Neste contexto, proponho apresentar-vos o “Plano da Semana” de uma turma de 3º ano de escolaridade, 
meus alunos, também, há três anos de escolaridade.

Quarta-feira[

Carla Baptista

Núcleo Regional:

Porto

Das 14h30 às 16h00

Nível:

1.º CEB

e-Mail:

carla.mind@gmail.com

Autor(es):

21/Jul/10

Sala

5
A escrita no 1.º ano de escolaridade: produção, comunicação e reflexão

No âmbito do grupo cooperativo que integrámos no presente ano lectivo fomos reflectindo sobre todo o 
trabalho curricular no primeiro ano de escolaridade, com particular enfoque na aprendizagem e no ensino 
da escrita. 
Em comum, tínhamos o facto de trabalharmos em instituições privadas, com grupos de crianças bastante 
estimuladas e muito motivadas para a aprendizagem da leitura e da escrita e sobre as quais recaíam 
elevadas expectativas quer dos pais, quer da direcção das instituições. Os pressupostos pedagógicos do 
MEM que nos orientaram na acção, a experiência partilhada e reflectida no grupo cooperativo animaram-
nos a dar sentido social ao nosso trabalho.
Pretendemos, com esta comunicação, promover uma reflexão e partilha mais alargadas sobre processos e 
estratégias seguidas, para darmos sentido social à aprendizagem da escrita e da leitura. Centraremos esta 
reflexão nos aspectos organizativos de produção e de comunicação, bem como no trabalho de análise e de 
revisão de texto.

Quarta-feira[

Joana Duarte e Mónica Miranda

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 14h30 às 16h00

Nível:

1.º CEB

e-Mail:

mcvmiranda@iol.pt

Autor(es):

21/Jul/10
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1732.º CONGRESSO DO MEM - ÉVORA 2010

Sala

6
A importância das listas de verificação na gestão do currículo e das aprendizagens

Devido ao trabalho diferenciado das aprendizagens escolares em cooperação, é necessário tornar visível, 
permanentemente, o percurso de cada um dos alunos no âmbito da produção e aprendizagem dos 
conteúdos e desenvolvimento de competências. Assim, a tomada de consciência, a regulação do trabalho 
e o planeamento (avaliação formadora), característicos de uma gestão cooperada do currículo escolar, são 
sustentados pela utilização de um conjunto de mapas de registo colectivo. Nesta comunicação 
destacaremos as listas de verificação e a forma como as temos vindo a utilizar com os alunos nos diversos 
módulos de actividades curriculares do modelo pedagógico do MEM.

Quarta-feira[

Luís Mestre e Pedro Branco

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 14h30 às 16h00

Nível:

1.º CEB

e-Mail:

luismestre31@gmail.com]

Autor(es):

21/Jul/10

Sala

7
A Construção Social das Aprendizagens em Sala de Aula

Muitos são os estudos realizados em Psicologia da Educação que vêm reflectir sobre a forma como as 
crianças aprendem. Esses estudos permitiram um maior conhecimento do processo de aprendizagem e do 
papel preponderante desempenhado pelas interacções que as crianças estabelecem com os outros. 
Nesta comunicação, gostaria de partilhar as observações que analisei em contexto educativo real, no 
âmbito da realização da tese de Mestrado, onde pude perceber os diversos tipos de interacção que as 
crianças estabelecem, quer com os adultos, quer com os seus pares e de que forma estas influenciam a 
aprendizagem.

Quarta-feira[

Adelaide Vala

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 14h30 às 16h00

Nível:

Pré-Escolar

e-Mail:

Autor(es):

21/Jul/10
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A Turma do Fintas no Cantinho da Amizade

Neste desafio, simultaneamente complexo e aliciante de reinvenção das práticas em contexto educativo, 
pretendo partilhar percursos, vivências e reflexões, a partir de um relato dos itinerários que desenvolvi ao 
longo de dois anos com uma turma do 2º Ciclo, assumindo cumulativamente funções de director de turma 
com a docência de Matemática, Ciências da Natureza, Área de Projecto/Estudo Acompanhado e Formação 
Cívica.
A turma heterogénea, com 28 elementos, foi maioritariamente constituída por alunos e alunas oriundos de 
um colégio particular, onde estavam integrados dois alunos com necessidades educativas especiais. Por 
sugestão minha, viria a integrar também um aluno com quatro retenções repetidas no 5º Ano (conhecido 
na escola pelo Fintas) e dois alunos migrantes de origem moldava e brasileira.  
Tendo as metodologias do MEM como referência, procurei promover a gestão partilhada do currículo, no 
contexto de uma comunidade de aprendizagem instituinte de vivências democráticas e cooperativas.
As dinâmicas inerentes ao grupo turma foram diversificadas e enriquecidas com a participação dos pais, 
mães e outros elementos da comunidade educativa, culminando este ciclo bianual com o envolvimento 
dos alunos, professores, familiares e amigos na construção de um novo espaço no recinto exterior da 
escola, que designámos por “Cantinho da Amizade”.

Quarta-feira[

Joaquim Sarmento

Núcleo Regional:

Seixal/Almada

Das 14h30 às 16h00

Nível:

Disciplinas (2.º, 3.º CEB e Sec)

e-Mail:

joansarmento@gmail.com

Autor(es):

21/Jul/10

Sala

9
Produção e revisão de textos em negociação dialógica

A elaboração dos Novos Programas de Português do Ensino Básico (2009) foi complementada pela 
produção de guiões de implementação destinados ao apoio das práticas pedagógicas dos professores com 
os seus alunos.
Da concepção e redacção do Guião de Implementação da Escrita ocupámo-nos ambos, bem como Irene 
Mota.
Queremos dar-vos conta de perspectivas teóricas que sustentaram este trabalho, nomeadamente a 
concepção dialógica da actividade de escrever e o trabalho metacognitivo que a revisão permite operar 
sobre a comunicação e a linguagem.
Apresentaremos as propostas de desenvolvimento e aprendizagem da escrita concretizadas em produtos 
culturais, bem como os modos de organização do trabalho intelectual (consulta e tratamento da 
informação) que integram os projectos emergentes da dinâmica da comunidade-turma.

Quarta-feira[

Ivone Niza e Joaquim Segura

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 14h30 às 16h00

Nível:

Disciplinas (2.º, 3.º CEB e Sec)

e-Mail:

joaquimsegura@gmail.com

Autor(es):

21/Jul/10
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A praia – do projecto de estudo ao projecto de intervenção

«- Marta, eu quero fazer um projecto sobre a praia. - afirmou peremptória a M.!
- Sim - respondi eu - mas para fazeres um projecto tens de saber o que queres investigar sobre a praia e 
perguntar aos teus amigos se eles também querem participar.
Lá foi ela... voltei ao que estava a fazer (apoiar um outro projecto na sala). 
Passado algum tempo, sem que eu percebesse, voltou de papel em punho e disse:
- Marta, já está: aqui escrevi "praia" apontando para "explorando a praia" que copiou de um livro da 
biblioteca. Em baixo, estão o nome dos amigos que querem participar. Só falta o teu, porque és tu que 
nos vais ajudar!
Mais tarde, os seis amigos informaram o restante grupo das perguntas que queriam ver respondidas:
- Porque é que temos de usar protector solar na praia?- O que é que se pode fazer na praia? Tomar 
banho? Nadar? Refrescar? E mais?
- Porque é que a água das praias é salgada?
- Porque é que as pessoas gostam mais de ir à praia no Verão?
- Porque é que há cafés na praia?
- Porque é que comemos mais gelados quando vamos à praia?
- Como é que podemos ajudar a limpar as praias, se o "Vasco" (mascote do Oceanário de Lisboa) não 
existe na realidade?»
Da autonomia à organização de um grande projecto, este grupo de crianças viveu e conseguiu transmitir à 

Quarta-feira[

Marta Botelho

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 16h30 às 18h00

Nível:

Pré-Escolar

e-Mail:

martinhabotelho@gmail.com

Autor(es):

21/Jul/10

Sala

2
“É para mostrar aos amigos coisas importantes que fazemos na escola”

Com a presente comunicação, pretendo partilhar a reflexão desenvolvida no âmbito de um Projecto de 
Aprofundamento que integrou Educadores de Infância e professores do 1º ciclo em torno das questões 
respeitantes ao Tempo de Estudo Autónomo.
Ao longo do ano, segui dois percursos paralelos e complementares: por um lado, o percurso do próprio 
Projecto de Aprofundamento e as partilhas a ele inerentes e por outro o da prática pedagógica. O facto de 
não estar sozinha neste trajecto, mas sustentada por um grupo, permitiu-me observar, reflectir e agir 
sobre o momento das comunicações. 
Este relato pretende constituir-se como forma de análise reflectida e interpeladora dos processos 
construídos e vividos no presente ano lectivo, nomeadamente das estratégias adoptadas, das evoluções, 
da cooperação e das evidências encontradas (metacognição, articulação entre as comunicações e o Plano 
de Actividades), entre outros.
Descobri, portanto, que, como afirmava uma menina, “nós juntos conseguimos fazer isto tudo”.

Quarta-feira[

Conceição Fernandes

Núcleo Regional:

Porto

Das 16h30 às 18h00

Nível:

Pré-Escolar

e-Mail:

mcsfernandes2@gmail.com

Autor(es):

21/Jul/10
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"A hora dos crescidos” – um desafio em contexto de Jardim de Infância

Ao longo do ano lectivo, desenvolvemos um trabalho de parceria (uma Educadora de Infância e uma 
Professora de 1º ciclo), em contexto de Jardim de Infância, com o objectivo de facilitar aos meninos a 
passagem para o 1º Ciclo. 
Propomo-nos comunicar o percurso desenvolvido com um grupo de crianças de cinco anos, no domínio da 
linguagem oral, da linguagem escrita e da matemática. Faremos uma breve contextualização da situação 
e depois explicaremos como nos organizámos, como se criou uma identidade de grupo, como as crianças 
desenvolveram as actividades, como aprenderam, divulgaram e deram sentido aos produtos construídos. 
Procuraremos, sobretudo, partilhar os produtos elaborados no decorrer deste percurso, assim como as 
reflexões que fomos fazendo e as vantagens que advieram desta troca de experiências, permitindo um 
enriquecimento a nível pessoal e profissional.

Quarta-feira[

Mafalda Morais e Sofia Pinhão

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 16h30 às 18h00

Nível:

Pré-Escolar e 1.º Ciclo

e-Mail:

sofia.pinhao@gmail.com

Autor(es):

21/Jul/10

Sala

4
A sala como espaço cultural intermédio

O espaço cultural intermédio para adultos é definido como um espaço de passagem necessário, um espaço 
de experiências culturais. A conceptualização deste espaço permite uma outra abordagem da forma 
escolar. Aqui, as crianças são convidadas a instituir, junto com o(s) seu(s) professor(es) um espaço de 
passagem que lhes permite a experimentação de ferramentas sociais e o desenvolvimento de uma relação 
identitária e social com o saber (Charlot). Aí, são acolhidos os seus desejos. Delineiam, em relação com os 
outros, um sentido social e pessoal das aprendizagens.

Trago para reflexão, pedaços que contam uma história de crianças em escolas TEIP. Ela começa com dois 
livros escritos por quem tem coisas para contar e está a aprender a escrever. Mostra como a apropriação 
desta escrita se constitui ferramenta carregada de desejo para se tornar leitor. Esboça um espaço 
regulado e acolhedor de projectos pessoais, procurando facilitar o trabalho centrado sobre a procura de 
cada um. Ilustra a apropriação do mundo da criança, procurando apoiar a criança na implementação do 
seu projecto de trabalho. Conta o convite a cada uma das crianças para participar na construção e no 
aperfeiçoamento do espaço de experiências culturais para o colectivo. Termina com uma mostra de três 
projectos de crianças de 6 e 7 anos de idade onde se evidência a relação social com o saber.

Quarta-feira[

Pascal Paulus

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 16h30 às 18h00

Nível:

1.º CEB

e-Mail:

Autor(es):

21/Jul/10
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Navegar em grupo pelas profundezas da Matemática

A preocupação com a abordagem aos “números decimais” (designação incorrecta, segundo as pesquisas 
que o grupo fez) juntou um grupo de sócios num Grupo Cooperativo, transformado em Projecto de 
Aprofundamento. Com o decorrer do trabalho, o grupo acabou por centrar a sua atenção na abordagem 
aos números fraccionários como ponto de partida para o trabalho a realizar com os alunos no contexto dos 
números racionais não negativos na representação decimal. 
A comunicação que apresento, concebida pelo grupo de trabalho, sintetiza o percurso realizado: as 
estratégias partilhadas, desenvolvidas com os alunos e novamente discutidas; as pesquisas documentais 
que fundamentaram o trabalho prático e a interacção que se estabeleceu entre os colegas.

Quarta-feira[

Francisco Valadão

Núcleo Regional:

Açores

Das 16h30 às 18h00

Nível:

1º CEB

e-Mail:

919290209

Autor(es):

21/Jul/10

Sala

6
Plano Individual de Trabalho – dois caminhos

Passados dez anos de nos termos conhecido numa oficina de Iniciação ao Modelo Pedagógico do MEM e de 
na altura termos trocado os Planos Individuais de Trabalho (PIT), eis que decidimos apresentar os vários 
planos que ao longo dos anos construímos e utilizámos. Apesar de percursos diferentes, durante este 
tempo, juntos reflectimos, discordámos, concordámos e transformámos os nossos Planos, de forma a 
irmos respondendo a diversas inquietações e necessidades sentidas nas várias turmas.
É um pouco desse percurso e reflexão que gostaríamos de partilhar convosco, uma vez que o P.I.T. 
representa, no contexto do nosso Modelo Pedagógico, um importante e determinante instrumento de 
regulação das aprendizagens e da vida escolar.

Quarta-feira[

Luís Mestre e Pedro Branco

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 16h30 às 18h00

Nível:

1.º CEB

e-Mail:

luis_mestre31@gmail.com

Autor(es):

21/Jul/10
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Aprender a aprender no Pré-escolar: contributos e desafios do Modelo Pedagógico do 
Movimento da Escola Moderna

Numa era em que o mundo se apresenta em rápida mudança e multifacetado/fragmentado sob o ponto de 
vista social, económico e político, a educação enfrenta novos desafios (Delors, 1996). Segundo alguns 
autores, a educação deverá concentrar-se em desenvolver o aprendiz porque aprender a aprender é o que 
garante a capacidade dos indivíduos para continuar a aprender em diversos contextos ao longo da vida 
respondendo a novos desafios (Wells & Claxton, 2002).
Nesta comunicação explorarei o conceito de ‘aprender a aprender’ em três vertentes: meta-aprendizagem; 
disposições de aprendizagem; apropriação de múltiplas literacias. Seguidamente, baseando-me em dados 
de uma investigação sobre a prática do modelo do Movimento da Escola Moderna (MEM) no pré-escolar, 
procurarei evidenciar o potencial que este modelo oferece para promover o ‘aprender a aprender’ assim 
como alguns desafios que nos levem a avançar nas nossas práticas.  
Espero poder contribuir para uma compreensão mais clara de um conceito bastante utilizado na educação 
pré-escolar e, com base neste, reflectir em conjunto sobre o modelo pedagógico do MEM para o Pré-
escolar.

Quarta-feira[

Assunção Folque

Núcleo Regional:

Évora

Das 16h30 às 18h00

Nível:

Pré-Escolar/Formação

e-Mail:

mafm@uevora.pt

Autor(es):

21/Jul/10

Sala

8
Inclusão de alunos com Necessidades Educativas Especiais (NEE) na turma regular: 
experiências de alguns ou cultura de uma Escola?

A inclusão é um direito que assiste a todos os alunos, e não obstante os esforços individuais de alguns 
docentes, apesar de todos os imperativos legais em vigor, a Inclusão será uma realidade quando estiver 
verdadeiramente alicerçada numa cultura escolar de inclusão. 
Pretendemos nesta comunicação dar ênfase aos contributos que, no nosso ponto de vista, o Decreto-lei 
3/2008 pode vir a trazer à Inclusão: 
- A obrigatoriedade legal da escola de, por um lado explicitar nos seus documentos chave, Projecto 
Educativo e Projecto Curricular de Escola, a forma como vai operacionalizar a inclusão de alunos com 
Necessidades Educativas Especiais e, por outro lado, o Projecto Curricular de Turma dever ser claro 
quanto ao modo como o trabalho da turma se vai organizar para incluir esses alunos.  
- O papel dos professores titulares de turma e directores de turma desde o processo de referenciação de 
alunos até à coordenação dos seus Programas Educativos Individuais.
Tentaremos também mostrar a forma como dois alunos do 3º ciclo, incluídos no Decreto Lei 3/2008, com 
Currículo Específico Individual, foram incluídos na turma regular, na grande maioria das disciplinas, e 
quais as estratégias utilizadas pelos docentes da educação regular e especial para que tal fosse possível.
Tentaremos demonstrar que a Inclusão requer um trabalho de articulação entre todos os docentes, pais, 
auxiliares de acção educativa e direcção da escola, requer um questionamento permanente do trabalho 
dos docentes, tendo como meta a inclusão destes jovens na sociedade em geral, e na vida activa em 
particular.

Quarta-feira[

Inês Filipe e Ana Rita Gião

Núcleo Regional:

Évora

Das 16h30 às 18h00

Nível:

2.º Ciclo/Educação Especial

e-Mail:

inesmrfilipe@iol.pt

Autor(es):

21/Jul/10
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Do tempo de Conselho ao estabelecer de compromissos: evidências de um percurso

Nesta comunicação, procurarei partilhar convosco alguns dos materiais de planificação, regulação e 
avaliação, relativos à área curricular de Língua Portuguesa, que empreguei durante os últimos dois anos, 
no âmbito do projecto de Trabalho Autónomo (TA) que existe no Agrupamento.
Dando especial destaque ao trabalho deste ano, procurarei mostrar como o emprego desses materiais e de 
tempos específicos para planificação, regulação e avaliação das aprendizagens na disciplina têm permitido 
aos alunos apropriarem-se de uma forma cada vez mais clara, não só dos tempos de trabalho, mas 
especialmente dos diferentes critérios de avaliação da disciplina.

Quarta-feira[

Luís Ventura 

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 16h30 às 18h00

Nível:

Disciplinas (2.º, 3.º CEB e Sec)

e-Mail:

luismiguelventura@hotmail.com

Autor(es):

21/Jul/10
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Quinta-feira[
quinta-feira, 22 de Julho de 2010>>

Sala

1
Um percurso de reflexão

Somos um grupo de quatro educadoras de infância com diferentes percursos profissionais mas com um 
objectivo comum: a mudança.
Por isso, com esta comunicação queremos partilhar a nossa caminhada. Partimos dos primeiros passos 
numa Oficina de Iniciação ao Modelo do M.E.M. para diversas reflexões e a sua influência na vida pessoal 
e profissional.
Acreditamos que mudámos a nossa forma de trabalhar e de encarar a educação. Queremos passar essa 
mensagem, mostrando que é possível, independentemente dos obstáculos, repensar a nossa atitude, 
pondo-a em prática. A maior prova disso é o efeito produzido nas crianças com quem trabalhamos.

Quinta-feira[

Maria do Carmo Jardim Mendes, Mafalda 
Borges Coito,  Sofia Godinho Henriques

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 09h30 às 11h00

Nível:

Pré-Escolar

e-Mail:

martinhabotelho@gmail.com

Autor(es):

22/Jul/10
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Projectos de Ciência e Arte - uma ligação invulgar

Buscar relações entre Ciência e Arte não é uma tarefa fácil. Normalmente, ambas são consideradas 
territórios distantes, mundos opostos do conhecimento. A ciência é o campo da razão, do rigor descritivo 
da natureza e da precisão. Já a arte está associada à intuição, à criatividade e à liberdade de criação. 
Compreender a Arte através da Ciência foi o desafio que lancei aos meus meninos e por isso viajámos por 
Van Gogh e Paul Klee e descobrimos como se sucedem os dias e as noites ou como se decompõe a luz 
branca.
Nesta perspectiva, esta comunicação irá abordar os projectos que este ano desenvolvi com o meu grupo 
de crianças, fazendo a ponte entre a Expressão Plástica e as Ciências Experimentais.

Quinta-feira[

Manuela Guedes

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 09h30 às 11h00

Nível:

Pré-Escolar

e-Mail:

manelaguedes@sapo.pt

Autor(es):

22/Jul/10

Sala

3
Escrever para aprender matemática

Partindo do pressuposto de que a escrita promove a conceptualização, pela construção e reconstrução de 
discursos partilhados numa comunidade de linguagem, o desafio foi optimizar esta poderosa ferramenta 
na aprendizagem e no desenvolvimento do pensamento matemático.
Trata-se de um percurso, realizado no âmbito de um projecto de investigação/formação dinamizado pelo 
MEM, que envolveu os alunos de um 2º ano de escolaridade e a professora, na procura de formas e de 
situações de escrita significativa da matemática para melhorar a apropriação dos conceitos.
Nesta comunicação pretende-se apresentar o trabalho realizado com os alunos, a génese dessa escrita, a 
sua funcionalidade e o modo como dela se apropriaram. Pretende-se ainda partilhar as reflexões que tal 
processo suscitou.

Quinta-feira[

Inácia Santana

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 09h30 às 11h00

Nível:

1.º CEB

e-Mail:

inaciavsantana@gmail.com

Autor(es):

22/Jul/10
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As regras do recreio

Apesar de sabermos que os problemas nos recreios estão na origem de grande parte das críticas que 
escutamos dos nossos alunos, nem sempre tomamos a iniciativa de intervir de forma a envolver as 
crianças de todas as turmas na regulação dos problemas que lhes dizem respeito. Pela primeira vez numa 
nova escola, no final do primeiro período, propus aos meus colegas um projecto de intervenção em que os 
alunos pudessem regular os problemas do recreio, começando, desde logo, pela criação das regras. Foi 
um processo longo com altos e baixos, mas o mais difícil foi mesmo restabelecer a confiança nos alunos 
de modo a acreditarem que era possível diminuir a violência e a injustiça que sentiam. 
Mais do que partilhar esta pequena experiência, desejo mesmo é que se discutam formas de diminuir os 
problemas que ainda acontecem em grande número nos recreios das nossas escolas.

Quinta-feira[

Luís Mestre

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 09h30 às 11h00

Nível:

1.º CEB

e-Mail:

luis_mestre27@gmail.com

Autor(es):

22/Jul/10

Sala

5
Resolução de Problemas

No início do ano lectivo, formámos um grupo cooperativo de Matemática. Tínhamos em comum turmas do 
2º e 3ºanos e a necessidade de desenvolver nos alunos a capacidade de resolver problemas (analisar 
enunciados, procurar uma resposta coerente com a pergunta…), desenvolver o raciocínio e a comunicação 
matemática.
Partimos de questões colocadas pelos alunos, ou de situações significativas vividas no quotidiano da 
turma, para que fizessem sentido para eles. Valorizámos a comunicação dos processos de resolução e a 
sua justificação, reflectindo sobre os processos mais “rápidos e económicos”. Desconstruímos a ideia de 
que um problema tem de se resolver com uma conta ou algoritmo.
A partir das necessidades e das dificuldades reveladas pelos alunos fomos estruturando saberes / 
aprendizagens sobre o sistema de numeração, o sentido do número e os sentidos da divisão, divisores e 
múltiplos de um número, sentido espacial, área e perímetro…
Nesta comunicação, apresentaremos algumas produções dos alunos e “ideias-chave” de textos que lemos 
e que nos ajudarão a reflectir, em conjunto, sobre o trabalho realizado.

Quinta-feira[

Ana Reis, Céu Santo e Isa Gomes

Núcleo Regional:

Setúbal

Das 09h30 às 11h00

Nível:

1.º CEB

e-Mail:

isagomes667@hotmail.com

Autor(es):

22/Jul/10
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Perplexidades de uma experiência de implementação de Tempo de Estudo Autónomo

Esta comunicação constitui o roteiro de um percurso de iniciação na implementação do Tempo de Estudo 
Autónomo numa turma do 1.º ciclo do Ensino Básico. Um professor, ainda aprendente do Modelo do MEM, 
é desafiado em Projecto de Aprofundamento a avançar um pouco mais e a introduzir e implementar 
práticas novas na sua sala.
É o retrato de uma experiência muito simples, com todas as fragilidades de um percurso iniciante: os seus 
receios, ilusões, dúvidas, reflexões e até confronto com a própria realidade profissional.
É, também, a partilha de descobertas e de como em «diálogo com a realidade» foi crescendo e se foi 
sustentando uma nova dinâmica na turma.

Quinta-feira[

José Fróis

Núcleo Regional:

Porto

Das 09h30 às 11h00

Nível:

1.º CEB

e-Mail:

jafrois@yahoo.com

Autor(es):

22/Jul/10

Sala

7
Percursos no Programa de Investigação-Formação do MEM

Embora sem a convicção de conseguir chegar ao fim, durante este ano lectivo integrámos o grupo de 
formação do Programa Investigação-Formação do Movimento da Escola Moderna Portuguesa. Nesta 
comunicação iremos dar a conhecer esses trabalhos de investigação.
No primeiro tempo iremos debruçar-nos sobre um trabalho de pesquisa com incidência no Diário de 
Turma, fixando como questão a responder «Como é que as crianças entendem a função do Diário?».
A partir dos momentos de escrita livre das crianças no Diário, procurámos saber se elas entendiam a sua 
função e se o utilizavam no seu correcto sentido. Pretendemos também aprofundar quem escreve, o que 
escreve, em que momentos e porque escreve.

Quinta-feira[

Aurora Garcia, Nadeia Oliveira e Rita 
Gomes

Núcleo Regional:

Tomar

Das 09h30 às 11h00

Nível:

Pré-Escolar

e-Mail:

rrimaria@gmail.com

Autor(es):

22/Jul/10
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O trabalho de acompanhamento do currículo escolar

É inquestionável a importância da publicação do Decreto-Lei n.º 3/2008, de 7 de Janeiro. Significou um 
ponto de viragem decisivo na educação de alunos surdos, criando as Escolas de Referência para a 
Educação Bilingue e organizando turmas só de alunos surdos; reconhecendo a Língua Gestual Portuguesa 
como primeira língua desses alunos e como disciplina curricular e instituindo a Língua Portuguesa escrita, 
e eventualmente falada, como a sua segunda língua. Como refere André Béteille, conhecer uma língua 
torna-nos humanos, conhecer duas línguas permite-nos ser cidadãos do mundo.
É contudo urgente continuarmos a reflectir sobre a educação dos surdos, especialmente dos que vivem em 
zonas do país em que o número de alunos surdos por turma, e por vezes por escola, é de um dois ou três 
alunos e que, na maioria das vezes,  chegam ao Jardim de Infância e à escola  sem qualquer língua 
adquirida.
A Língua constrói-se e enriquece-se na interacção com os outros utilizadores dessa mesma língua e a 
aprendizagem de uma segunda língua alicerça-se na estrutura da primeira.
Pretendo partilhar as dúvidas e as reflexões sobre o trabalho que desenvolvi com os três alunos surdos de 
5ºano de escolaridade com quem trabalhei este ano, e em que o modelo pedagógico do MEM,  no que se 
refere à organização e princípios, foi o meu grande suporte.

Quinta-feira[

Inês Filipe 

Núcleo Regional:

Évora

Das 09h30 às 11h00

Nível:

2.º Ciclo/Ensino Especial

e-Mail:

inesmrfilipe@iol.pt

Autor(es):

22/Jul/10

Sala

9
A escrita… de novo

Este ano lectivo foram-me atribuída novas turmas de 7º e de 8º anos de Língua Portuguesa… e pareceu 
mesmo ter sido um começar de novo.
Com esta comunicação procurarei descrever algum dos percursos de trabalho em torno do 
desenvolvimento da escrita e da leitura na perspectiva do Modelo do Movimento da Escola Moderna, 
salientando a sua integração em projectos, a constituição de um produto cultural, a instituição de circuitos 
de comunicação, o trabalho oficinal da escrita.
Mas para além do relato, mais ou menos descritivo, quererei principalmente reflectir em conjunto sobre o 
que, neste âmbito, poderá ser melhorado, ou seja, o que poderá realmente tornar uma nova turma numa 
comunidade de aprendizagem.

Quinta-feira[

Marina Lopes Cunha

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 09h30 às 11h00

Nível:

3.º CEB

e-Mail:

mlopescunha@gmail.com

Autor(es):

22/Jul/10
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A carpintaria no Jardim de Infância

A carpintaria é uma arte. No Jardim de Infância é a arte de fazer com prazer. É a arte de manipular e 
criar. É arte de descobrir que uma peça, mais outra e outra culminam num objecto que perdura. É a arte 
da descoberta agradável da tridimensionalidade. É o prazer de descobrir, de construir, de experimentar 
pelo toque, pelo som e pelo efeito…pela obra criada. Em espaço próprio – carpintaria (área das 
construções) fizemos ao longo deste ano, inúmeras experiências utilizando madeira, cola, martelo e outros 
materiais que as crianças foram descobrindo. Esses materiais ajudaram a criar a “obra de arte” pretendida.

Quinta-feira[

Mariana Isabel Ferreira Félix

Núcleo Regional:

Vila Real

Das 11h30 às 13h00

Nível:

Pré-Escolar

e-Mail:

marianaisabelfelix@gmail.com

Autor(es):

22/Jul/10

Sala

2
Iniciação à escrita e à leitura no Jardim de Infância

O objectivo deste grupo cooperativo era o de reflectir sobre a forma como as crianças de idade pré-escolar 
se apropriam da linguagem oral e escrita e qual o papel que os contextos sociais e o educador têm nessa 
aquisição. De que forma pode o Jardim de infância promover essas aquisições? E o educador, que papel 
desempenha? Em que situações deverá intervir e de que forma? Que oportunidades deverá proporcionar 
às crianças? Eram muitas as perguntas e tentámos encontrar algumas respostas. Queremos partilhar com 
os participantes essa caminhada de reflexão.

Quinta-feira[

Paula Cunha, Maria João Robalo, Adelaide 
Vala, Aissa Dias, Manuela Guedes, 
Andreia Silva, Cristina Prazeres, Iris 
neves, Catarina Cardoso

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 11h30 às 13h00

Nível:

Pré-Escolar

e-Mail:

Autor(es):

22/Jul/10
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A organização do trabalho numa sala de 1º Ciclo de escolaridade

A comunicação centrar-se-á na descrição da disposição da sala de aula e no modo como os alunos foram 
envolvidos na organização dos diferentes espaços: registos de organização, área da Matemática, área da 
Leitura e da Escrita, área das Experiências e Trabalho em Projecto.

Este espaço educativo organiza-se com base no Modelo Pedagógico do Movimento da Escola Moderna, em 
função dos conceitos de ensino-aprendizagem preconizados. Neste modelo pedagógico, o espaço e os 
instrumentos de trabalho de aprendizagem que o operacionalizam são elementos estruturantes da vida da 
comunidade cultural e formativa constituída por uma turma de 3º ano e pela sua professora.

Quinta-feira[

Isabel Costa Belo

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 11h30 às 13h00

Nível:

1.º CEB

e-Mail:

isabelcostabelo@gmail.com

Autor(es):

22/Jul/10

Sala

4
O Plano Individual de Trabalho: Contributos para a avaliação qualitativa das 
aprendizagens

O propósito desta comunicação é divulgar o trabalho que desenvolvi com a minha turma, no decorrer 
deste ano lectivo, sustentado pelo percurso efectuado no contexto do Projecto de Investigação/Formação 
em que participei.
A temática que lhe serve de referência enquadra-se no modelo pedagógico do MEM, em particular no 
módulo referente ao Estudo Autónomo e Acompanhamento Individual dos alunos. 
O projecto de investigação coloca o seu enfoque no Plano Individual de Trabalho (PIT), instrumento 
pedagógico utilizado para regular o desenvolvimento das aprendizagens dos alunos.
Nesta comunicação, tentarei mostrar-vos e debater convosco algumas das conclusões a que cheguei sobre 
a forma como os alunos avaliam o trabalho que realizam, os contributos dessa avaliação para o 
aperfeiçoamento das aprendizagens e como a sua qualidade pode ser avaliada através da mediação do PIT.

Quinta-feira[

Joaquim Liberal

Núcleo Regional:

Porto

Das 11h30 às 13h00

Nível:

1.º CEB

e-Mail:

joaquimliberal@portugalmail.pt

Autor(es):

22/Jul/10
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Regulação no Tempo de Estudo Autónomo - um percurso de aprendizagem

O Tempo de Estudo Autónomo foi uma rotina diária instituída no grupo, onde os alunos trabalhavam as 
suas dificuldades, trabalhavam em parceria com os colegas e eram apoiados pela professora. 
A regulação do trabalho autónomo permitiu aos alunos uma tomada de consciência sobre as 
aprendizagens realizadas, sobre as dificuldades sentidas e deu-lhes maior sentido de responsabilidade 
sobre o seu percurso escolar. 
Com esta comunicação pretendo mostrar o trabalho realizado com a turma, as descobertas que fizemos e 
os instrumentos de regulação utilizados.

Quinta-feira[

Carmen Correia

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 11h30 às 13h00

Nível:

1.º CEB

e-Mail:

carmen.correia@gmail.com

Autor(es):

22/Jul/10

Sala
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O Tempo de Estudo Autónomo… Um caminho

Proponho-me apresentar, de forma sucinta, a forma como decorreu o Tempo de Estudo Autónomo numa 
turma de 4º ano, que nunca tinha trabalhado segundo o modelo pedagógico do Movimento da Escola 
Moderna (MEM).
Pretendo, sobretudo, partilhar como implementei este momento de trabalho, as alterações que foram 
surgindo ao longo do ano lectivo decorrentes da reflexão efectuada no âmbito de um projecto de 
aprofundamento do modelo pedagógico do MEM.
Irei ilustrar esta evolução com a apresentação de alguns instrumentos de pilotagem: Plano Individual de 
Trabalho, registo de parcerias, agenda semanal, entre outros. Tudo isto, potencializado com um ambiente 
cooperativo e participado por todos, evidencia a diferenciação cooperada do trabalho que desejo 
comunicar.

Quinta-feira[

Diana Resende

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 11h30 às 13h00

Nível:

1.º CEB

e-Mail:

Autor(es):

22/Jul/10
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Percursos no Programa de Investigação-Formação do MEM

Na continuação da sessão anterior, relataremos as nossas tentativas para perceber como é que os 
momentos de comunicação podem contribuir para as aprendizagens das crianças. Pretendemos partilhar 
algumas dessas experiências e destacar como  aquele tempo contribuiu para melhorar algumas áreas de 
actividade e para desenvolver a linguagem e a autonomia das crianças.
Ainda neste tempo iremos partilhar uma experiência que pretendeu compreender como é que as crianças 
se apropriam da escrita. Fizemos incidir a observação sobre as experiências de escrita de duas crianças e 
sobre as notas do “diário profissional”.
Desafiamos-vos a virem reflectir connosco sobre algumas dúvidas que permanecem.

Quinta-feira[

Aurora Garcia, Nadeia e Rita Gomes

Núcleo Regional:

Das 11h30 às 13h00

Nível:

e-Mail:

Autor(es):

22/Jul/10

Sala

8
A participação política, a responsabilidade social e os afectos: uma década de práticas 
cooperativas no NRA

Nesta apresentação, vamos descrever o percurso, as vicissitudes e os sucessos  que atravessou o Núcleo 
Regional de Açores durante estes 10 anos de existência.
Pretendemos apresentar alguns aspectos da “pré-história” do Núcleo, os primeiros contactos com os 
docentes, a colaboração de colegas de outros núcleos, os laços afectivos, a organização dos grupos, os 
temas “de moda”, a flutuação do número de sócios. Este grupo de docentes evoluiu de um momento de 
busca que resulta em surpresa, passando por uma segunda fase de realismo, para atingir, nestes 
momentos, uma situação de consolidação das suas propostas.

Quinta-feira[

Pedro Francisco González e Francisco 
Valadão

Núcleo Regional:

Açores

Das 11h30 às 13h00

Nível:

Superior/Investigação

e-Mail:

pedrogonzalez@uac.pt

Autor(es):

22/Jul/10
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E quando tudo deixamos a meio, será que não avançámos nada?

O destacamento que pedi em Junho foi-me negado em Agosto, anunciado em Janeiro e concretizado em 
Abril.
Comecei o ano lectivo em Oeiras, acabei-o em Nisa. Foi, todo ele, marcado por uma grande instabilidade 
pessoal.
Tinha o projecto de continuar a promover nos alunos o desenvolvimento da produção escrita em Inglês. 
Mas. aparentemente, desta vez tudo falhou. Tudo… não: quase tudo.
O que impediu então que, depois de um ano de grandes avanços neste aspecto da minha prática 
profissional, eu tivesse continuado nesse desenvolvimento? E o que permitiu que, mesmo assim, ainda 
tenha havido a produção escrita que houve? Que condições são necessárias, afinal, para o 
desenvolvimento da produção escrita? Como instituir na turma uma comunidade de escrita, em que o 
trabalho de aprendizagem se organize em torno da produção de produtos culturais?

Quinta-feira[

Júlio Pires

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 11h30 às 13h00

Nível:

Disciplinas (2.º, 3.º CEB e Sec)

e-Mail:

jrelvaspires@gmail.com

Autor(es):

22/Jul/10

Sala

1
Fim-de-semana com histórias.... 

“Fim-de-semana com histórias…” foi um projecto de parceria entre o Jardim de Infância e a família, vivido 
pelo meu grupo de crianças ao longo do ano lectivo. 
Com esta comunicação, pretendo explicitar como este projecto cresceu e se tornou um veículo de 
aprendizagem e de compromisso entre os seus agentes; como se tornou uma mais valia para criar no 
grupo a necessidade de ler e de escrever e o elucidou para a funcionalidade desta forma de comunicação; 
como proporcionou um aumento da confiança e da auto-estima no crescimento individual das crianças e 
do grupo e como, paralelamente, dinamizou a área da Biblioteca. 
Este trabalho  foi sustentado pelo grupo cooperativo, através das reflexões e da partilha de ideias e de 
materiais, o que permitiu dar mais consistência à minha prática pedagógica.
Esta comunicação pretende ser um momento de partilha e de reflexão acerca do envolvimento dos pais no 
processo educativo dos seus filhos, como estratégia facilitadora na aquisição de novas aprendizagens.

Quinta-feira[

Ana Cristina Cardoso

Núcleo Regional:

Coimbra

Das 14h30 às 16h00

Nível:

Pré-Escolar

e-Mail:

criscardoso64@hotmail.com

Autor(es):

22/Jul/10
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Com a Arte e pela Arte, fomos caminhando…

Pretendo partilhar o caminho efectuado este ano com um grupo de crianças de quatro anos utilizando 
duas das muitas linguagens da Arte: a plástica e a dança. Estas constituiram pontos de partida e de 
chegada de projectos, foram recursos para trabalhos de escrita, de linguagem oral e de matemática e para 
muitas outras situações na vida do grupo.
No nosso percurso contámos com a participação do projecto “Escola Criativa” do Centro Cultural de 
Cascais, que muito nos influenciou e ajudou na caminhada realizada. Desta participação saliento as visitas 
à escola de uma pessoa ligada à dança para trabalhar comigo e com as crianças, os bailados e as 
exposições a que assistimos e toda a reflexão realizada à volta destes acontecimentos.

Quinta-feira[

Paula Cunha

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 14h30 às 16h00

Nível:

Pré-Escolar

e-Mail:

Autor(es):

22/Jul/10

Sala

3
A Biblioteca Escolar e a sala de aula: um trabalho em parceria

“A Biblioteca Escolar é parte integrante do processo educativo” in Manifesto da UNESCO
Há sete anos que, por opção minha e do Agrupamento, tenho estado a trabalhar na Biblioteca por 
acreditar que uma das suas finalidades é fazer dos seus utilizadores  leitores/escritores. 
Para tal, procurei integrar e adaptar alguns instrumentos do modelo do MEM neste contexto: uma agenda 
semanal com as actividades das várias turmas do Agrupamento de Escolas, registos, formas continuadas 
de avaliação, interacção com os projectos das salas de aula…
Esta comunicação tem por objectivo dar a conhecer o trabalho desenvolvido entre a Biblioteca Escolar e 
uma turma do 2º ano de escolaridade da EB1 de Almancil, no domínio das Leituras e Literacias e no 
âmbito da promoção da leitura. O trabalho desenvolvido foi programado em parceria com a docente titular 
da turma a partir da leitura e análise do livro “A girafa que comia estrelas” de José Eduardo Agualusa. 
A partir dos vários trabalhos realizados foi possível:
- abordar questões relacionadas com o desenvolvimento da obra;
- abordar e introduzir conteúdos programáticos;
- reflectir sobre questões ambientais;
- fazer trabalho de aperfeiçoamento de texto;
- adquirir conhecimentos de Word e de Paint (utilizando os Magalhães);
Com esta comunicação pretendo, além da descrição do processo, reflectir sobre o papel do professor 
bibliotecário e como este poderá contribuir para a promoção do sucesso educativo dos alunos.

Quinta-feira[

Ângela Maria Bispo Galvão

Núcleo Regional:

Algarve

Das 14h30 às 16h00

Nível:

1.º CEB

e-Mail:

galvaoangela@iol.pt

Autor(es):

22/Jul/10
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O encanto de “descobrir” a escrita muito tempo depois de “saber escrever!...”

Estive pela primeira vez com uma turma de 4º ano na qual a maioria dos alunos era intelectualmente 
bastante boa.
O motivo porque escolhi esta turma teve a ver com alguns problemas comportamentais evidenciados em 
anos anteriores.
Gostaria de ser capaz de vos contar como todo o grupo se transformou nas primeiras semanas quando 
puderam dinamizar e participar nos Conselhos; sugerir materiais e espaços; definir regras de organização 
e trabalho; alterar/elaborar a agenda proposta no início à medida que isso se tornava necessário; criar 
uma grelha e regras de funcionamento do PIT.
Todos se foram mostrando deslumbrados com essa liberdade de opinar associada à responsabilidade de 
cumprir. Ao nível da escrita e da leitura, esse encanto cresceu todos os dias mais e mais… Nunca mais 
deixámos de ter, no primeiro momento do dia (e em muitos outros!) histórias, poemas, (re)contos, 
bandas desenhadas, textos, escritos no Diário…
A escrita deles já andava “solta” pelos placards e pelos livros que ofereceram à Biblioteca… e 
principalmente nas paredes da sala.
A turma passou a ter visibilidade porque os alunos declamavam, contavam histórias ou apresentavam 
projectos à escola ou às turmas… Até a nossa despedida foi pela escrita. Vou reflectindo sobre quanto 
tempo teriam de esperar mais estes alunos para conviver com a escrita com prazer e não como resposta a 
uma imposição.

Quinta-feira[

Fernanda Melancia

Núcleo Regional:

Tomar

Das 14h30 às 16h00

Nível:

1.º CEB

e-Mail:

fmxana@gmail.com

Autor(es):

22/Jul/10

Sala

5
O trabalho em Projectos

Propomo-nos, nesta comunicação, apresentar uma reflexão partilhada sobre o trabalho que temos 
desenvolvido com os nossos alunos, especificamente a realização de projectos cooperativos, no 1º e 3º 
anos de escolaridade.  
O facto de trabalharmos na mesma instituição tem permitido aprofundar a reflexão em torno das 
potencialidades desta estratégia de organização do currículo, porque percebemos que a realização de 
projectos tem permitido aos nossos alunos a construção de aprendizagens que ultrapassam o domínio de 
conteúdos programáticos e tem levado, na verdade, à concretização da dimensão social das 
aprendizagens escolares e ao desenvolvimento de competências sociais e comunicativas.
A reflexão que temos vindo a realizar quer no grupo cooperativo, quer na nossa escola e que queremos 
partilhar, incide, sobretudo, na forma como procurámos aumentar o sentido dos saberes e das 
aprendizagens escolares, através das trocas sistemáticas de partilha dos produtos do trabalho, 
desenvolvendo o sentido da autonomia e da cooperação nos alunos.

Quinta-feira[

Noémia Batista e Joana Duarte

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 14h30 às 16h00

Nível:

1.º CEB

e-Mail:

noemiabatista@gmail.com

Autor(es):

22/Jul/10
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Pequenos Nadas do Trabalho em Sala de Aula de Aprendizagem da Escrita e da Leitura

Esta comunicação surge da necessidade de reflectir, em espaço alargado, sobre o processo de 
aprendizagem da escrita e da leitura no 1º ano de escolaridade.
Tendo em conta quanto o domínio da competência da escrita e da leitura, desde o 1ºano de escolaridade, 
contribui para melhorar o nível de desempenho nos anos subsequentes em todas as áreas curriculares, 
pretendo partilhar situações do quotidiano de sala de aula que considerei relevantes no percurso de 
aprendizagem do grupo de alunos com quem trabalhei este ano lectivo.
Abordarei: estratégias de promoção da escrita na sala de aula; exemplos de trabalho de texto oral e 
escrito; actividades facilitadoras do gosto pela leituraorganização do trabalho de diferenciação pedagógica.

Quinta-feira[

Maria Patrocínia Moedas

Núcleo Regional:

Beja

Das 14h30 às 16h00

Nível:

1.º CEB

e-Mail:

patrociniamoedas@sapo.pt

Autor(es):

22/Jul/10

Sala

7
O modelo comunicativo da avaliação no ensino superior

Proponho-me reflectir sobre as minhas práticas de avaliação na formação de professores, nas disciplinas 
que lecciono no curso de licenciatura em Educação Básica, segundo princípios e pressupostos do modelo 
comunicativo da avaliação. Procuro tornar a avaliação um processo participado e auto regulado pelos 
estudantes, desconstruindo as representações escolares da avaliação enquanto classificação e centradas 
na figura do professor como seu único responsável. A gestão comparticipada do trabalho curricular que 
procuro realizar, co-responsabilizando os estudantes em todo o processo de aprendizagem, tem 
subjacentes princípios de isomorfismo, acreditando que a experiência vivida na formação poderá reflectir-
se futuramente nas práticas como professores do ensino básico.

Quinta-feira[

Clara Rolo

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 14h30 às 16h00

Nível:

Superior/Formação

e-Mail:

clararolo@clix.pt

Autor(es):

22/Jul/10
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Falar, ler e escrever para aprender o currículo

A linguagem verbal nas modalidades oral e escrita constitui-se como o mais potente instrumento cultural 
que todo o currículo escolar mobiliza e deve desenvolver.
A construção narrativa da realidade, o discurso explicativo, a justificação, a argumentação, representam e 
operacionalizam as múltiplas áreas do conhecimento, pelo que nenhum professor se pode eximir a 
trabalhar todas as formas discursivas, oralmente e por escrito, com os seus alunos, ao longo de toda a 
escolaridade.
Pretendemos dar conta de estratégias de produção oral e escrita, de comunicação e de avaliação em salas 
de aula de diversas áreas curriculares.
Desafiaremos os professores para, em contextos dialógicos de negociação e de elaboração conjunta de 
significados, desenvolverem aprendizagens mais sustentadas e consistentes.

Quinta-feira[

Ivone Niza e Joaquim Segura

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 14h30 às 16h00

Nível:

Disciplinas (2.º, 3.º CEB e Sec)

e-Mail:

joaquimsegura@gmail.com

Autor(es):

22/Jul/10
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Um percurso em creche orientado nos princípios do MEM

Propomo-nos partilhar o trabalho desenvolvido em dois anos de creche, numa sala com crianças de um 
ano e actualmente numa sala com crianças de dezoito meses.
A nossa abordagem está inserida no conceito de EDUCARE, fugindo à visão assistencialista que esteve na 
origem das creches no sec. XIX.
Como afirma Caldwell, “Não se pode educar ninguém sem se proporcionar cuidados verdadeiros e 
protecção durante os primeiros anos da infância. Por outro lado não se pode proporcionar estes cuidados 
verdadeiros e protecção durante os primeiros anos da infância (…), sem se educar”. 
Abordaremos a importância da organização do espaço, dos materiais e a dos instrumentos de trabalho, 
das rotina, bem como a importância das propostas educativas e da participação das famílias no processo 
educativo.

Sexta-feira[

Conceição Canivete

Núcleo Regional:

Évora

Das 09h30 às 11h00

Nível:

Pré-Escolar

e-Mail:

sao.canivete@hotmail.com

Autor(es):

23/Jul/10
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Reflectindo e cooperando (n)a aplicação do modelo do MEM no Pré-Escolar

Somos duas educadoras que há vários anos fazemos trabalho cooperativo e, este ano, pela primeira vez, 
ficámos colocadas no mesmo Jardim de Infância. 
O facto de termos uma linguagem pedagógica comum foi, obviamente,  um elemento facilitador da nossa 
prática, porque ao longo do ano nos apoiámos nas dificuldades e partilhámos a organização do espaço, a 
construção e aplicação dos instrumentos de pilotagem, a organização das rotinas diárias… 
Nesta comunicação, propomos contar-vos como foi acontecendo o nosso percurso (e o das crianças) neste 
quadro de mudança de dinâmicas onde tudo teve de ser repensado ao nível da organização do novo 
espaço, com o novo grupo… e como todo esse processo foi facilitado por funcionarmos de forma reflectida 
e cooperada.

Sexta-feira[

Maria José Oliveira e Maria José Ermitão

Núcleo Regional:

Tomar

Das 09h30 às 11h00

Nível:

Pré-Escolar

e-Mail:

mariaermitao@hotmail.com

Autor(es):

23/Jul/10

Sala

3
Seis descritores

Quando, em meados deste ano lectivo, senti que os escritos dos meninos estavam a “piorar” mostrei-lhes 
como já tinham sido melhores, na minha opinião (avaliativa). Daí todos se terem interessado pelos 
trabalhos antigos. Houve admiração por eu ter guardado todos os cadernos, curiosidade sobre o que 
tinham feito, o mostrar aos outros. Riram-se muito, foi um trabalho interessante e a explorar.
É desta viagem no tempo que vos quero dar conta. E é ao mesmo tempo, um agradecimento às crianças 
pelas reflexões que fizeram, à constatação sentida de como faziam mal e errado e de como agora já 
sabiam. Assim, podemos ver como evoluiu a escrita de cinco crianças que acompanho há alguns anos e de 
uma que ainda não sei como irá evoluir. Todas escreventes dentro de “tácticas e manhas” que achei nas 
práticas do Movimento, assistindo a comunicações, participando em grupos cooperativos, lendo livros, 
interessando-me pela escrita.
Durante todos estes anos em que trabalhámos a escrita nas sessões bissemanais de apoio, estas crianças 
estiveram sempre integradas em turmas regulares, nos diferentes anos de escolaridade, onde 
preencheram os espaços que os Manuais Escolares reservam à escrita das crianças, fizeram composições, 
escreveram o que a escola ditou. Nunca conseguimos qualquer contágio com os nossos trabalhos, mas 
sempre levaram para as salas todas as produções escritas nos finais de cada período.
São cinco percursos individuais, onde as crianças partem do que sabem para um percurso desconhecido, 
que sempre acreditei acabar bem e ter um final feliz, ou pelo menos o mais feliz para sempre possível, 
como as boas e más histórias que conhecemos.

Sexta-feira[

Luís Goucha Jorge

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 09h30 às 11h00

Nível:

1.º CEB

e-Mail:

ele.vasco@gmail.com

Autor(es):

23/Jul/10
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Projecto Colectivo: Horta

"Para se aprender alguma coisa perdurável na escola, é preciso aceitar enfrentar problemas e levar tempo 
a resolvê-los (…) levar tempo a acabar o que se começou (…)”. A ideia de Philippe Perrenoud aqui 
registada expressa o meu sentir em relação ao desenvolvimento de projectos com o grupo/turma. Desta 
forma, e a partir da comunicação do projecto de pequeno grupo “Plantas” (cultivadas e espontâneas), em 
Conselho de Cooperação Educativa, discutimos e decidimos fazer uma HORTA colectiva. 
Fizemos o levantamento do que sabíamos e do que queríamos fazer.
Fomos registando descobertas e possíveis percursos para concretizarmos o projecto inicialmente previsto.
Ao longo do ano lectivo, as crianças experimentaram, consolidaram e fizeram descobertas nas áreas 
curriculares, especialmente na Matemática. Penso poder afirmar que este processo de ensino e de 
aprendizagem confirma a ideia de Patrícia Cândido de que “uma proposta de trabalho em matemática que 
vise a aprendizagem significativa deve encorajar a exploração de grande variedade de ideias matemáticas(
…)”.
Convosco proponho-me ilustrar e reflectir sobre este e outros percursos resultantes do trabalho em 
projecto colectivo.

Sexta-feira[

Carla Baptista

Núcleo Regional:

Porto

Das 09h30 às 11h00

Nível:

1.º CEB

e-Mail:

carla.mind@gmail.com

Autor(es):

23/Jul/10

Sala
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A caminhada de aprendizagem desde o texto original à sua reelaboração colectiva

No Modelo Pedagógico do Movimento da Escola Moderna entende-se que a aprendizagem da escrita se faz 
utilizando-a como um instrumento de trabalho. A abordagem às regras ortográficas, às questões 
estruturais, ao vocabulário e aos conteúdos do Conhecimento Explícito da Língua faz-se sobretudo a partir 
da análise das produções escritas dos alunos, embora a análise de textos de autor seja também uma 
prática fundamental em todos os anos de escolaridade. Considera-se que o processo de reescrita dos 
textos originais dos alunos é uma estratégia fundamental para os fazer avançar em direcção a modelos de 
escrita progressivamente mais maduros. 
Nesta comunicação pretendo apresentar o percurso reflexivo que realizo com os alunos, desde a primeira 
análise até à versão final do texto.

Sexta-feira[

Francisco Valadão

Núcleo Regional:

Açores

Das 09h30 às 11h00

Nível:

1.º CEB

e-Mail:

francisco.valadao@sapo.pt

Autor(es):

23/Jul/10
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A escrita como motor de socialização 

Proponho-me apresentar o contributo da escrita para a transformação de uma turma de alunos de vários 
anos de escolaridade, a maioria dos quais nunca tinha trabalhado em conjunto anteriormente, num 
verdadeiro grupo. 
Pretendo apresentar os momentos de trabalho que envolveram a escrita e o seu modo de organização. 
Apresentarei um projecto final desenvolvido pelo grupo, que revela parte do trabalho conseguido.

Sexta-feira[

Ana Abrantes

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 09h30 às 11h00

Nível:

1.º CEB

e-Mail:

abrantana@gmail.com

Autor(es):

23/Jul/10

Sala

8
A Avaliação como elemento integrante e regulador de todo o processo de aprendizagem

“Uma avaliação que não permite a participação dos alunos (…) não pode ser considerada educativa.” - 
Margarida Ballester

Costumo referir diversas vezes que na minha vivência profissional um momento marcante, que fez a 
diferença, foi, sem dúvida, quando comecei a definir com os alunos os parâmetros e critérios de avaliação, 
a planearmos e a regularmos em conjunto o programa da(s) disciplina(s), as suas aprendizagens e 
dificuldades, os seus compromissos e responsabilidades, os seus comportamentos e atitudes.
Ao partilhar o poder da avaliação com os alunos/as, tornaram-se membros mais activos e responsáveis 
pelo seu percurso de aprendizagem. 
Acreditando que a avaliação deve ser entendida como um elemento integrante e regulador do percurso de 
cada aluno/a e que, quando participada por eles/as, contribui para melhor aprenderem a conhecer, a 
fazer, a viver em comum e a Ser, proponho-me nesta comunicação apresentar uma reflexão sobre esta 
temática.

Sexta-feira[

Isabel Bento

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 09h30 às 11h00

Nível:

2.º CEB

e-Mail:

Autor(es):

23/Jul/10
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A competência da escrita como prioridade no 9.º ano de escolaridade.

A trabalhar com o 9.º ano de escolaridade em Língua Portuguesa, ano terminal de ciclo e sujeito a exame 
nacional, marcámos uma corrida contra o tempo, de forma a concluir o cumprimento do programa e 
trabalhar para o sucesso no exame nacional, não perdendo de vista os princípios orientadores do modelo 
pedagógico do MEM, e mantendo o objectivo inicial de continuar a construir uma comunidade de 
aprendizagem da escrita. Ela tem sido o motor para a planificação, gestão, desenvolvimento e avaliação 
das aprendizagens, e assim tinha de manter-se. Não foi tarefa fácil! 
Proponho-me, assim, mostrar-vos as estratégias mobilizadas para apoiar os alunos no desenvolvimento 
desta competência ao longo deste ano de trabalho, como as definimos e como as fomos modificando.

Sexta-feira[

Marina Canuto

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 09h30 às 11h00

Nível:

3.º CEB

e-Mail:

marinacanuto@gmail.com

Autor(es):

23/Jul/10

Sala

1
O Diário de Turma numa sala de Jardim-de-Infância

A presente comunicação pretende descrever um estudo de caso sobre o Diário de Turma e o Conselho de 
Cooperação Educativa numa sala de Jardim-de-Infância com um grupo de crianças que acompanhei 
durante três anos. Assim, será apresentada uma breve caracterização das ocorrências escritas no Diário 
de Turma e o modo de utilização deste instrumento. 
Também irei partillhar algumas reflexões sobre o Conselho e a importância deste tempo na regulação dos 
comportamentos e das aprendizagens.
Os pontos-chave da comunicação são: escrita de ocorrências, resolução de conflitos, regras de grupo, 
tomada de consciência dos comportamentos, formação pessoal e social.

Sexta-feira[

Teresa Matos e Carla Alves

Núcleo Regional:

Seixal/Almada

Das 11h30 às 13h00

Nível:

Pré-Escolar

e-Mail:

teresadematos@netcabo.pt

Autor(es):

23/Jul/10
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A Reunião de Conselho

A comunicação incide sobre as Reuniões de Conselho realizadas ao longo deste ano lectivo, numa sala de 
Jardim de Infância com um grupo de vinte e cinco crianças dos três aos cinco anos, com as quais estive 
pela primeira vez.
A escrita no Diário acontecia ao longo do dia, quando necessário, e tornou-se uma estratégia fundamental 
para a regulação da vida do grupo.
À sexta-feira, em conselho, fazíamos a leitura do Diário e, nesse momento chave, o grupo participava e 
discutia sobre as ocorrências negativas e positivas, avaliava o trabalho semanal e planificava o trabalho a 
desenvolver. 
Irei descrever o modo como aconteciam essas reuniões e como as crianças se foram apropriando do Diário 
e construindo a sua cidadania. A tomada de consciência sobre as acções e as suas consequências, 
permitiram falar de sentimentos e valores, fortalecendo-se assim o sentido de comunidade.

Sexta-feira[

Cidália Nunes

Núcleo Regional:

Évora

Das 11h30 às 13h00

Nível:

Pré-Escolar

e-Mail:

cidaliarnunes@hotmail.com

Autor(es):

23/Jul/10

Sala

3
Percursos na leitura e escrita de histórias em contexto de sala de Jardim de Infância

Com esta comunicação pretendo partilhar o processo de desenvolvimento de alguns projectos de um 
grupo de crianças com quatro e cinco anos de idade, em torno da leitura e da produção de histórias, 
descrevendo o processo e mostrando os respectivos produtos. Procurarei evidenciar: 
• A contextualização de práticas de leitura e escrita 
• A importância da leitura em voz alta no contexto de jardim-de-infância
• Como acompanhámos a leitura e fizemos o reconto das histórias
• Como as crianças começaram a produzir histórias
• Os processos de escrita e ilustração
• A visita a uma exposição de ilustração e o trabalho que desenvolvemos a partir de um livro sem texto
• A visita de uma escritora à sala.
Ao longo de um ano, ouvimos  ler, lemos  uns com os outros, ilustrámos, recontámos, dramatizámos, 
comentámos e publicámos algumas das histórias que produzimos. 

Apresentarei algumas actividades desenvolvidas a partir da leitura de livros completos na sala e 
referenciarei a influência que este trabalho teve nas crianças tanto na produção de texto, como no gosto 
pela leitura e ilustração.

Relatarei, ainda, como todos juntos e a partir de um livro trabalhado na sala, descobrimos que “

Sexta-feira[

Cristina Prazeres

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 11h30 às 13h00

Nível:

Pré-Escolar

e-Mail:

cristina.f.prazeres@gmail.com

Autor(es):

23/Jul/10
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O Trabalho de Projecto e as TIC  - Um percurso de duas turmas de 4º ano

Nesta comunicação, gostaríamos de relatar-vos como fomos desenvolvendo o Trabalho de Projecto em 
duas turmas de 4º ano, com as quais trabalhámos pela primeira vez.
Desde o início, partilhámos dúvidas, materiais, festividades, PROJECTOS…
A certa altura, já tínhamos projectos de escrita, de leitura e de investigação que queríamos mostrar uns 
aos outros e, por isso, combinámos fazer os momentos de comunicação em conjunto.
Os primeiros Trabalhos de Projecto revelaram uma grande apetência pelas TIC e também que um grupo 
de alunos possuía já alguns conhecimentos neste domínio.
De imediato se aguçou o interesse…O entusiasmo pelo Trabalho de Projecto e pelo uso das TIC contagiou 
as duas turmas e foi crescendo à medida que iam fazendo as comunicações e os trabalhos atingiam um 
nível inesperado, até para as professoras…
Estes conhecimentos alargaram-se a todos, fruto da cooperação e partilha que  acontecia, de forma 
natural, com a formação de grupos de ajuda e de trabalho.

Sexta-feira[

Fernanda Melancia e Idalina Varino

Núcleo Regional:

Tomar

Das 11h30 às 13h00

Nível:

1.º CEB

e-Mail:

linavarino50@gmail.com

Autor(es):

23/Jul/10

Sala

5
O desenvolvimento da escrita no segundo ano de escolaridade

Com esta comunicação pretendo abordar a escrita numa perspectiva de construção, reconstrução e 
diversidade. Contarei um pouco a experiência que tenho vivido com esta turma de segundo ano desde o 
ano passado, focalizando-me no modo como nos temos organizado para escrever e para reflectir sobre a 
escrita. Procurarei passar pelos momentos de revisão de texto em colectivo, a pares e em diferentes 
momentos, pelo sentido cultural que determinadas produções tiveram subjacente e pela diversidade de 
produção de diferentes tipos de texto.   A reflexão sobre a escrita surge integrada em todas estas 
situações e tem sido determinante para o desenvolvimento do grupo/turma. 
Em conjunto poderei reflectir melhor estas questões convosco, numa perspectiva de cooperação a que o 
MEM sempre nos incita e estimula.

Sexta-feira[

Marta Louseiro

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 11h30 às 13h00

Nível:

1.º CEB

e-Mail:

martalouseiro1@sapo.pt

Autor(es):

23/Jul/10
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O processo de ensino - aprendizagem da escrita numa turma do 1º ano

Tendo como princípio que o respeito pelo aluno como indivíduo é ponto de partida de todo o processo de 
ensino-aprendizagem,  irei falar do trabalho que venho realizando com uma turma do 1º ano para a 
aprendizagem  da escrita e da leitura. 
Proponho-me descrever alguns momentos semanais fixos e salientar os aspectos que me parecem fulcrais 
para promover o desenvolvimento da consciência fonológica e metalinguística de cada um. 
Tenho sempre em consideração que todo o trabalho de apropriação da escrita/leitura passa pela produção 
na qual cada um mobiliza os seus saberes quotidianos e a sua experiência de vida para, mediada pelas 
interacções na turma, construir a compreensão da escrita e da leitura.

Sexta-feira[

Álvaro Sousa

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 11h30 às 13h00

Nível:

1.º CEB

e-Mail:

Autor(es):

23/Jul/10

Sala

7
Oficina multimédia: esboço de uma dinâmica de formação e produção cultural

Nesta comunicação, pretendemos explanar a dinâmica introduzida na Oficina Multimédia, uma Unidade 
Curricular da Licenciatura no Ensino Básico - 1º Ciclo, da Universidade da Madeira. 
Começamos por referir as linhas orientadoras que sustentam o uso contextualizado das Tecnologias da 
Informação e Comunicação (TIC) na educação. Posteriormente, descrevemos a implementação da nova 
dinâmica ao longo do ano lectivo 2009/10, naquela Unidade Curricular, tendo como orientador o Modelo 
Pedagógico do Movimento da Escola Moderna.
Na avaliação do trabalho apresentamos alguns resultados alcançados na implementação da nova dinâmica 
e mostramos os artefactos produzidos pelos professores estagiários. Por fim, defendemos o 
aperfeiçoamento da dinâmica da oficina de formação multimédia, sustentada num trabalho cooperado 
mais intenso.

Sexta-feira[

Paulo Brazão, Carlos Anjo, Marta 
Fernandes, Patrícia Monteiro

Núcleo Regional:

Madeira

Das 11h30 às 13h00

Nível:

Superior/Formação

e-Mail:

jpbrazao@gmail.com

Autor(es):

23/Jul/10
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A avaliação como elemento integrante e regulador de todo o processo de aprendizagem

Nesta comunicação, pretendo partilhar o percurso que realizei, este ano, com os alunos de 3º ciclo, no que 
diz respeito à regulação e definição de critérios de avaliação. Sempre ouvi falar desta temática no 
Movimento e, ao longo de sete anos de serviço, fui tentando desenvolver alguns processos de trabalho 
neste sentido, mas sentia que continuava a centralizar em mim o poder da avaliação e era urgente mudar!
Decidi que este era o ano para experimentar tornar a avaliação um processo mais participado pelos alunos 
e fazê-los sentir que a mesma pode revelar-se um contributo decisivo para o aperfeiçoamento das 
aprendizagens e para a instituição de uma comunidade de aprendizagem. A partilha de experiências e de 
materiais com Isabel Bento, que neste ano desenvolveu uma oficina de formação na escola, foi 
determinante para o meu crescimento profissional.

Sexta-feira[

Isabel Bento e Joana Filipe Martins

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 11h30 às 13h00

Nível:

Disciplinas (2.º, 3.º CEB e Sec)

e-Mail:

joana_filipe@hotmail.com

Autor(es):

23/Jul/10

Sala

1
Das expectativas às práticas – num percurso de reflexão e descoberta

Esta comunicação pretende dar o testemunho de um percurso de descoberta do MEM, iniciado a partir da 
frequência hesitante de alguns Sábados Pedagógicos onde foi nascendo a vontade de pôr em prática os 
fundamentos e princípios que tinham começado a fazer sentido e a motivar a alteração da minha prática 
mais directiva, mas não menos encantada, com a educação de infância.
A frequência de uma oficina de iniciação ao modelo foi o momento esperado para pôr em marcha este 
meu processo consciente de mudança, e ao mesmo tempo, proporcionou o apoio desejado neste percurso 
de reflexão e de descoberta.
Reorganizei toda a intervenção educativa, procurei os princípios que dão sentido a este modelo, encontrei-
me, perdi-me e voltei a encontrar-me. Saí do caminho por onde andei “segura” durante vinte e cinco 
anos, mas estou certa que esta “estrada larga”, onde caminhamos em parceria, nos vai levar mais longe.

Sexta-feira[

Arminda Almeida e Manuela Matos

Núcleo Regional:

Seixal/Almada

Das 14h30 às 16h00

Nível:

Pré-Escolar

e-Mail:

Autor(es):

23/Jul/10
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 As aprendizagens de crianças e de adultos através do Trabalho por Projectos

Aprender a aprender foi resultado de um trabalho construído e assente em projectos. Iremos apresentar 
dois projectos desenvolvidos com um grupo de crianças de 2/3 anos e por nós, alunas da formação inicial 
em Educação de Infância em colaboração com a educadora cooperante que acolheu o nosso estágio 
pedagógico. Para além da descrição sobre o modo como aconteceram, iremos também falar do impacto 
que tiveram nas nossas aprendizagens profissionais.
Um dos projectos foi um trabalho de investigação que surgiu a partir do interesse de algumas crianças 
sobre a vida dos peixes. O outro, assumiu uma dimensão de produção e resultou do desejo de outras 
crianças em construir fantoches para dramatizar, e teve como consequência o enriquecimento da área de 
dramatização. 
Com estas experiências, percebemos que o trabalho por projectos é um processo de descoberta e de 
aprendizagem no qual crianças e educadores se envolvem como parceiros. Percebemos como as crianças 
envolvidas na aprendizagem desenvolveram um conjunto de competências sociais e intelectuais.

Sexta-feira[

Marta Raimundo, Sílvia Valente e Carina 
Camarro

Núcleo Regional:

Évora

Das 14h30 às 16h00

Nível:

Pré-Escolar

e-Mail:

martaraimundo@yahoo.com

Autor(es):

23/Jul/10

Sala

3
Vários pontos de partida para o mesmo destino: as mais valias de um grupo cooperativo

Aprender com a experiência partilhada foi sempre o que pretendemos. 
Este era o momento para "o nosso Conselho de Cooperação". A formação cooperada surgiu porque 
acreditamos e defendemos que o sucesso de um Educador contribui para o sucesso do conjunto dos 
membros do grupo. Foi uma opção construtiva porque se desenvolveu um processo de autoformação 
cooperada entre os intervenientes do grupo que se encontravam em diferentes níveis de conhecimento e 
de práticas do Modelo.
Pretendemos partilhar experências significativas, quanto a:
- Organização do espaço (áreas de trabalho)
- Organização do tempo (rotinas)
- Instrumentos de pilotagem
- Conselho de Cooperação 
- Trabalho por Projectos
- Momentos de Comunicação 
- Trabalho de Texto
Pretendemos ainda expressar a importância da partilha num grupo cooperativo e a evolução que 
desencadeia.
Fica-nos a certeza da importância de dar continuidade ao trabalho de um grupo cooperativo.

Sexta-feira[

Fátima Candeias, Fátima Fernandes, 
Filipa Sebastião; Isabel Reis, Maria 
Bernardete Viegas e Teresa André

Núcleo Regional:

Algarve

Das 14h30 às 16h00

Nível:

Pré-Escolar

e-Mail:

imbdr@sapo.pt

Autor(es):

23/Jul/10
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Rumo a uma comunidade educativa?

A Filipa encontrou um espaço para pôr em prática o que trazia do núcleo de Tomar.
A Carmen levou a bagagem do núcleo de Lisboa e da escola privada e foi trabalhar em território de 
intervenção prioritária.
O Pascal fartou-se das burocracias, que inevitavelmente lhe caíam em cima por ter mais anos de serviço, 
e trocou um território de intervenção prioritária por vários.
Encontrámo-nos no Agrupamento de Vialonga. Em formação em contexto, primeiro com quarenta 
professores, depois com sessenta e reforçada a equipa de apoio com a Piedade Fernandes.
Com três oficinas, trinta diários de bordo, um projecto de pivôs de formação no agrupamento, temos 
coisas para contar.
Várias escolas em mudança com testemunho escrito e, no meio de tudo isto, o pedido de um grupo para 
auto-formação, não creditada, porque sim.  Embriões de grupos cooperativos na comunidade escolar?
Para saber mais, só uma solução: assistir à nossa comunicação.

Sexta-feira[

Carmen Correia, Filipa Rodrigues e Pascal 
Paulus

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 14h30 às 16h00

Nível:

Formação

e-Mail:

carmen.correia@gmail.com

Autor(es):

23/Jul/10

Sala

5
O Trabalho da Multiplicação e da Divisão no Desenvolvimento das Capacidades 
Transversais

Actualmente, na aprendizagem da matemática, assume-se a necessidade do desenvolvimento de três 
capacidades transversais, que devem merecer uma atenção permanente dos professores: a resolução de 
problemas, o raciocínio matemático e a comunicação matemática.
Proponho-me apresentar o trabalho que desenvolvi na turma de quarto ano (que acompanhei desde o 
primeiro) para a procura da compreensão do sentido da multiplicação e da divisão; como valorizei a 
compreensão de diferentes estratégias; o reconhecimento de regularidades; a análise de raciocínios e o 
desenvolvimento da argumentação, numa perspectiva interactiva.

Sexta-feira[

Cláudia Ribeiro

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 14h30 às 16h00

Nível:

1.º CEB

e-Mail:

claudia_eselx@hotmail.com

Autor(es):

23/Jul/10
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Iniciação e desenvolvimento da escrita no 1.º ano

Proponho-me partilhar o trabalho de iniciação à escrita e à leitura  desenvolvido  neste ano lectivo com 
uma turma de 1.º ano de escolaridade organizada em sistema de cooperação, de acordo com o modelo de 
trabalho pedagógico do Movimento da Escola Moderna. Esse trabalho está centrado numa abordagem 
discursiva e interactiva.
Proponho-me reflectir sobre o modo como a edição e a divulgação dos textos das crianças têm facilitado a 
apropriação das funções sociais da escrita, o que conduziu a uma diversidade de tipologias textuais.
Proponho-me interagir com os participantes, nomeadamente, com os que quiserem apresentar aspectos 
experienciais das suas práticas, clarificando também aspectos fundamentais da sintaxe do modelo do 
movimento.

Sexta-feira[

Maria Eugénia Jesus

Núcleo Regional:

Algarve

Das 14h30 às 16h00

Nível:

1.º CEB

e-Mail:

genarui@clix.pt

Autor(es):

23/Jul/10

Sala

7
Uma experiência de orientação de estágio na UMA

Este artigo aborda uma experiência de orientação científica da unidade curricular de Estágio com um 
grupo de alunos do 4º ano do Curso de Licenciatura em Educação Básica da Universidade da Madeira 
(UMA), durante o ano lectivo de 2009-2010. 
Seis professores do Núcleo Regional da Madeira do MEM, titulares de turma, voluntariaram-se para 
acolher os 11 alunos estagiários. Estes professores cooperantes leccionavam em 6 escolas distintas que 
constituíram os núcleos de estágio, onde os alunos trabalharam organizando-se a pares.
O objectivo principal deste projecto era dar a conhecer o Modelo de Diferenciação Pedagógica do MEM a 
futuros professores, contribuindo assim para a qualidade da sua formação inicial. 
A turma da UMA funcionou em moldes idênticos aos das turmas que recebiam os alunos estagiários, como 
um grupo de gestão e organização democrática, em que se procurava desenvolver formas de trabalho e 
valores como o espírito de cooperação, a participação e a liberdade de expressão. 
Os alunos estagiários mostraram-se bastante insatisfeitos com a mudança de perfil e de estrutura do seu 
último ano de curso, não aceitando de bom grado tantas mudanças: escolas diferentes, cooperantes 
diferentes, metodologia diferente, exigências diferentes. 
A resistência inicial dos alunos contrastou com a satisfação e realização da maioria ao longo do estágio. 
Para grande parte deles, a oportunidade que tiveram de partilhar a cultura de seis turmas que trabalham 
diariamente o Modelo, foi o despertar para uma nova perspectiva da escola, da educação e da vida.

Sexta-feira[

Helena Paula Silva de Abreu Freitas

Núcleo Regional:

Madeira

Das 14h30 às 16h00

Nível:

1.º CEB

e-Mail:

hpsfreitas@gmail.com

Autor(es):

23/Jul/10
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Construir uma comunidade de aprendizagem

Neste ano lectivo, a preocupação maior foi construir comunidades de aprendizagem. Foquei-me na 
organização pedagógica. Avancei com desafios que pressupunham a coexistência de vários tempos de 
trabalho. Alguns desses tempos foram mais dirigidos pela professora, outros mais orientados para o 
trabalho autónomo ou para um trabalho mais projectado que implicasse a comunicação com outros. 
Partiu-se do pressuposto de que é pela produção diversificada, apoiada e reformulada que se avança na 
qualidade dos desempenhos previstos pelas competências programáticas. Porque se acredita que a escrita 
é o motor de todas as outras competências, foi maior a insistência na sua produção. 
No entanto, depois de ganho, julgo que razoavelmente, o desafio de pôr os alunos a escrever, a participar 
de forma mais ou menos empenhada nos projectos/actividades implementados dentro e fora da sala de 
aula, conclui-se que tudo está por fazer. 
Cada escrito produzido espelha o que está por aprender e o desafio que se coloca no fim do sétimo ano 
complexificou-se. Os alunos escrevem muito: para si mesmos (portfólio/pit), para a professora 
(testes/pit), para os colegas (rotinas, comunicações), para a comunidade (outras turmas, outros ciclos, 
blogue)… No oitavo ano será tudo isto e ainda a preocupação com a melhoria da qualidade dos textos. 
Mas esse desafio só terá resposta se a professora conseguir implicar ainda mais os alunos na construção 
dos saberes e ela própria se consentir continuar a aprender com os seus pares, sobretudo aqueles que 
partilham a ideia de que nesta profissão se está sempre a começar de novo.

Sexta-feira[

Manuela Avelar Santos

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 14h30 às 16h00

Nível:

3.º CEB

e-Mail:

Autor(es):

23/Jul/10
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1
Recomeçar ao fim de vinte anos…

Depois de vinte anos como educadora numa IPSS, a minha vida profissional sofreu uma mudança. Mudei 
de escola, mudei de sala, mudou o grupo. E, a meio do ano, passei a estar numa sala com vinte crianças 
de cinco e seis anos e que nunca tinham contactado com o Modelo Pedagógico do Movimento da Escola 
Moderna. E agora? 
A reflexão contínua em torno da filosofia e das práticas do Modelo Pedagógico do MEM e o acreditar nas 
capacidades das crianças daquele grupo foram fundamentais para ultrapassar mais este (grande) desafio. 
E é esse processo de crescimento e mudança que venho partilhar com todos.

Sábado[

Adelaide Vala

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 09h30 às 11h00

Nível:

Pré-Escolar

e-Mail:

Autor(es):

24/Jul/10
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MEM: O início da caminhada em creche

A minha apresentação será um relato do meu percurso durante a realização da oficina numa sala de 
transição de Creche para o Jardim-de-infância.
Resumidamente, estes serão os pontos a apresentar e desenvolver:
•As expectativas de Educadora em relação à oficina
•A sala antes da oficina;
•As mudanças, adaptações e crescimento durante a oficina na sala: áreas, instrumentos de pilotagem, 
tempos de animação cultural, tempos de colectivo, projectos realizados (com maior descrição de um 
deles) e rotina/agenda semanal.

Sábado[

Andreia Silva Varão

Núcleo Regional:

Das 09h30 às 11h00

Nível:

e-Mail:

andreia_varao@hotmail.com

Autor(es):

24/Jul/10

Sala

5
O Modelo do MEM e o Projecto « Aprender, TIC e Educação para a Paz – que desafios?»

Nesta comunicação pretendemos relatar como as tecnologias de informação e comunicação (TIC) foram 
utilizadas a diversos níveis, em contextos de trabalho de sala de aula, de formação e de investigação. Este 
trabalho foi realizado ao longo do ano lectivo e integra uma pesquisa em que se cruzam três domínios: 
 - o domínio das TIC, pela ubiquidade instrumental que os artefactos tecnológicos assumem na nossa 
sociedade e pela crença generalizada de que favorecem o acesso ao conhecimento; 
 - o domínio da Formação / Aprendizagem, pela curiosidade em compreender  que tipo de aprendizagens 
estão afinal em questão na utilização de tão poderosos artefactos;
 - o domínio da Educação para a Paz, por ser uma área que se prende com as grandes questões e 
problemas da actualidade: a multiculturalidade, as questões ecológicas, a sustentabilidade, a pobreza e a 
distribuição da riqueza.
Neste trabalho, o modelo pedagógico do MEM e os princípios que o norteiam têm um peso significativo, 
desde logo como ponto de partida do domínio da formação /aprendizagem,  entrando em diálogo com os 
outros  dois domínios mencionados. Vamos relatar a formação levada a cabo e algum do trabalho 
desenvolvido pelas colegas que nela participaram.

Sábado[

Carla Paias, Cidália Marques, Eunice 
Ribeiro, Margarida Belchior

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 09h30 às 11h00

Nível:

1.º CEB

e-Mail:

belchior.margarida@gmail.com

Autor(es):

24/Jul/10
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A apresentação de produções

Nesta comunicação pretendo partilhar convosco a minha experiência com um grupo que acompanhei do 1º 
ao 4º ano, em que o momento de Apresentação de Produções foi sempre o grande motor de escrita e de 
reescrita e também o pilar fundamental para a criação de um grupo de grandes escritores. Abordarei as 
dinâmicas, a regulação e o tempo disponível para que, num ambiente de partilha e responsabilidade, se 
fosse construindo a escrita.

Sábado[

Joana Ganho e José Sebastião Freitas

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 09h30 às 11h00

Nível:

1.º CEB

e-Mail:

joanaganho@hotmail.com

Autor(es):

24/Jul/10

Sala

8
Projecto Educativo; Plano Anual de Actividades e Relatório Anual de Actividades - Uma 
estratégia para a sua elaboração…

Com a eleição da Directora do Agrupamento, também ela sócia do MEM e a trabalhar na mesma escola era 
evidente que a iria apoiar na produção dos diferentes documentos exigidos pelo Decreto-Lei n.º 75/08 de 
22 de Abril (decreto que aprova o regime de autonomia, administração e gestão dos estabelecimentos 
públicos da educação).
Os documentos produzidos (instrumentos de autonomia) foram os seguintes: Projecto educativo; Plano 
anual de actividades e Relatório anual de actividades.
Houve também necessidade de reformular o Plano de Recuperação/Plano de Acompanhamento (Despacho 
Normativo n.º 50/05 de 9 de Novembro) o que acabou por ser mais uma aventura.
Com esta comunicação, irei partilhar a estratégia utilizada para incluir todo o Agrupamento na elaboração 
dos diferentes documentos e garantir aos professores o direito à autonomia técnica, científica e a 
liberdade de escolha dos métodos de ensino mais adequados. 
Agora que os documentos estão produzidos há que avaliar a sua implementação… mas isso ficará para o 
próximo congresso do MEM.

Sábado[

Mário Silva Mendes

Núcleo Regional:

Lisboa

Das 09h30 às 11h00

Nível:

Disciplinas (2.º, 3.º CEB e Sec)

e-Mail:

mariomendes@yahoo.com

Autor(es):

24/Jul/10
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Movimento da Escola Moderna

Organização:

Grupo Cantares de Évora
Direcção Regional de Educação do Alentejo
Escola Secundária Gabriel Pereira
Agrupamento de Escolas da Malagueira
Agrupamento de Escolas Conde Vilalva
Agrupamento de Escolas de Arraiolos
Agrupamento de Escolas de Portel
Associação de Surdos de Évora
Posto de Turismo de Évora
Museu de Évora
Biblioteca Pública de Évora
Associação Eugénio de Almeida
Delta Cafés
Jornal Diário do Sul
Jornal A Defesa
Rádio Telefonia do Alentejo
Rádio Renascença
Rádio Diana

Apoios:

www.movimentoescolamoderna.ptescolamoderna.pt

Universidade de Évora
Câmara Municipal de Évora

Parcerias:
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